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Capítulo 1 

O que é Hoodoo 

Hoodoo é um tipo de magia popular afro-americana com suas raízes nas 

tradições africanas, nativas americanas e europeias. Também chamado de 

conjuração, ela se desenvolveu no sudeste americano e se espalhou 

principalmente de boca a boca. Embora existam especialistas nesta magia, 

não existe hierarquia e a prática está aberta a qualquer pessoa. 

Tradicionalmente, especialistas, conhecidos como Doutores Hoodoo, 

viajavam para praticar seu ofício e contratavam aprendizes. 

Muitas pessoas confundem Hoodoo com Voodoo, uma religião que começou 

na África Ocidental, e as idéias que a maioria das pessoas tem sobre o 

Voodoo estão, na verdade, mais próximas do Hoodoo. 

Se o Voodoo é uma religião, o Hoodoo é pura magia. 

Hoodoo é mágico, a sombra que se estende aos pés do Voodoo. O Voodoo é 

um culto religioso da África com propensão para rituais mágicos. Tem um 

panteão de divindades, os Loah, cerimônias, hierarquias, símbolos de poder, 

templos e iniciações. 

Tudo isso, entretanto, não é encontrado no Hoodoo. Este é um conjunto de 

práticas mágicas que raramente tem uma conotação religiosa bem definida, 

pelo contrário, pode derivar de muitos cultos, incluindo é claro o Voodoo. 

O termo "Hoodoo" surgiu pela primeira vez em 1875 como substantivo (a 



prática de Hoodoo) ou como verbo transitivo "Eu Hoodoo você", indicando 

uma ação realizada por diferentes meios. A crença Hoodoo pode de fato se 

manifestar com uma poção de cura, com um poder parapsicológico, ou como 

a causa do dano que atinge a vítima. Em afro-americano, a tradução mais 

provável do termo Hoodoo refere-se a fenômenos paranormais, consciência 

espiritual ou hipnose. Claro que Hoodoo também se torna adjetivo quando 

indica "Homem Hoodoo" ou aquele que pratica esta magia. 

A essência do Hoodoo é a busca por vantagens terrenas por meio da magia. 

No Hoodoo, de fato, o fim sempre justifica os meios. Os rituais têm uma 

marca pessoal e, portanto, não há cerimônias em grupo. O praticante trabalha 

sozinho e sua relação com os espíritos é íntima e pessoal, exceto quando 

deseja transmitir seus conhecimentos ou quando o ritual exige outros 

participantes. 

Hoodoo tem origem africana e se espalhou especialmente na América, 

particularmente na área de Nova Orleans. Essa forma de magia se originou na 

África, embora tenha se desenvolvido mais após o comércio de escravos na 

América, por volta do final de 1.600 DC. Os praticantes são chamados de 

"Homens Conjuradores" ou "Doutores Raiz". O livro mais comumente usado 

é a Bíblia, os Salmos em particular são freqüentemente usados para fortalecer 

um feitiço. 

Isso ocorre porque a força egregórica contida nessas orações antigas, 

repetidas por milênios, dotou-as de um poder mágico incomum. 

Muitos feitiços e remédios fazem uso de objetos físicos que se acredita terem 

poderes espirituais ou sobrenaturais. Como em outras tradições mágicas, 

plantas, minerais, produtos animais e fluidos corporais são ingredientes 

comuns de feitiços. O cabelo, as unhas ou os objetos de uma pessoa podem 

ser usados para torná-los objeto de um feitiço. 

A Bíblia cristã, particularmente o Antigo Testamento, é considerada um 

poderoso artefato no Hoodoo. Salmos e outras passagens são freqüentemente 

lidos em voz alta como parte de feitiços, e a própria Bíblia pode ser um 



talismã poderoso, especialmente para proteção. Nessa cosmovisão, a Bíblia e 

as figuras bíblicas são reconcebidas de acordo com idéias sobrenaturais e 

mágicas; Deus é o maior Mago de todos, usando magia para criar o mundo 

em seis dias. Grimórios europeus e europeu-americanos, ou livros de feitiços, 

também tiveram influência em seu desenvolvimento. 

Uma prática comum em Hoodoo é o uso de um talismã conhecido como mojo 

ou gris-gris. Uma pequena bolsa, geralmente feita de flanela vermelha, é 

preenchida com alguns itens escolhidos para o efeito que o feitiço deve ter e 

usados pelo alvo do feitiço. Tanto a escolha dos itens dentro do mojo quanto 

a maneira como a bolsa é amarrada são importantes para o feitiço. O amuleto 

é normalmente usado sob as roupas e deve ser regularmente "alimentado", 

como com uma gota de perfume, para preservar sua força. 

Comparado ao mago ocidental, o Homem Conjuro pode realizar seus rituais 

com segurança com uma cozinha abastecida com especiarias, um pedaço de 

pano, um pouco de terra, um óleo feito por infusão, algumas velas e uma 

Bíblia. Hoodoo trabalha com ervas, orações, pós, bolsas, pedras, bonecos de 

pano, restos de animais e vários objetos. Muitas vezes os ingredientes podem 

ser substituídos por outros, até mesmo as doses e quantidades podem ser 

decididas pelo Doutor. Os mesmos óleos, poções, compostos podem variar 

dependendo dos lugares e tradições de onde vêm. 

 

O Que Hoodoo Significa? 

A palavra Hoodoo tem origem incerta, quase certamente africana. É usado 

nos Estados Unidos para indicar uma ampla gama de práticas mágicas 

supersticiosas e crenças de origem afro-americana. Os praticantes de rituais e 

evita relacionados a essas crenças são chamados de Conjurador, Homem 

Hoodoo, Doutor de Raiz. Mais especificamente, Hoodoo é um conjunto de 

lendas, práticas de magia "simpática" e não simpática, cabala elementar, 

curas tradicionais à base de ervas, uma síntese bem-sucedida da magia 

popular tradicional que tem suas origens na África e seu desenvolvimento nos 



escravos afro-americanos do final do século XVII. É difícil avaliar a 

prevalência de tais crenças e práticas, já que a palavra Hoodoo 

freqüentemente tem amplo uso, variando de magia cerimonial elementar à 

fabricação de amuletos. O que é certo é que o Hoodoo é praticado 

principalmente na região de Nova Orleans e que, na sociedade americana, 

essas crenças são difundidas principalmente na esfera protestante, embora 

nem sempre de forma aberta. Essas crenças são compartilhadas por alguns 

milhões de indivíduos de todas as esferas da vida e em todas as esferas da 

vida. Hoodoo é frequentemente associado à religião, mas raramente tem uma 

conotação religiosa bem definida. Não existem divindades precisas ou 

teologias desenvolvidas às quais o crente ou praticante Hoodoo se refere. 

Parece que a religião, no Hoodoo, é acrescentada, por assim dizer, por 

exclusão e que é para ocupar aquele lugar que a crença tradicional deixa de 

ocupar por ser muito pouco teórica. Nos altares dos praticantes podem-se 

encontrar imagens de santos católicos, budistas, divindades pagãs, figuras 

que têm mais a ver com superstição do que com símbolos sagrados e 

folclóricos, às vezes o altar é simplesmente um amontoado de contradições 

teológicas. Ao lado de santos católicos como Santo Expedito, São Fótino, 

Santa Maria, Santo Antônio estão imagens de Shiva, Kali, Bhudda, Mercúrio 

e assim por diante .... Tudo isso, entretanto, não conta para a mentalidade do 

praticante de plantão, cujas orações e dedicatórias vão principalmente aos 

espíritos dos mortos e aos espíritos naturais que raramente têm uma 

conotação específica. Pode parecer estranho, mas não é, se pensarmos na 

essência do Hoodoo, que é a busca de vantagens terrenas por meio da magia. 

Qualquer que seja o símbolo, objeto ou rito utilizado pelo praticante, ele é 

entendido apenas como meio para atingir um fim, este sim, muito específico. 

Em Hoodoo, o fim sempre justifica os meios. Tendo se espalhado oralmente 

em cerca de quatro séculos de história, Hoodoo sofreu as mais variadas 

influências que foram enxertadas em uma base que é certamente africana, 

mudando então rituais e materiais da magia européia, catolicismo, crenças 

nativas americanas e, finalmente, mas somente após a abolição da escravidão, 

de religiões afro-americanas como voodoo, palo, santeria, macumba. Os 



rituais têm uma conotação essencialmente pessoal e, portanto, não há 

cerimônias de grupo neste ambiente; o praticante trabalha sozinho e sua 

relação com os espíritos é essencialmente íntima, exceto quando deseja 

transmitir seus conhecimentos ou quando o ritual requer outras presenças. 

 

 

O Que Hoodoo Não É 

Primeiro, Hoodoo não é uma religião organizada. Basicamente, Hoodoo não 

é nem mesmo uma religião. Freqüentemente, na Europa ou em círculos 

superficiais, é confundido com voodoo. Na realidade, como veremos, 

Hoodoo e voodoo são duas coisas essencialmente diferentes e distantes tanto 

na origem quanto no ambiente. O voodoo é uma religião de origem Fon e 

guineense com uma forte propensão para rituais mágicos praticados 

especialmente na região caribenha do Haiti (voodoo propriamente dito) e 

Santo Domingo (onde assume a conotação diferente chamada de "12 

Divisões"). O voodoo é fortemente sincretizado com o catolicismo e possui 

um panteão de divindades, denominado Loa ou Lwa, com conotações 

precisas, por sua vez associado por imagem simples a alguns santos católicos. 

Há também, e não pode ser de outra forma, uma escala hierárquica bem 

organizada e cerimônias sociais, públicas ou não, onde cada pessoa tem seu 

lugar e sua tarefa, que se reflete no social. O Houngan (sacerdote) ou o 

Mambo (sacerdotisa) dirigem as cerimônias; o Cuisiniere prepara as 

oferendas ao Loah; Sur Pwan, Hounsi Kanzo, Hounsi Ventalleur são alguns 

dos nomes que o vuduisant (praticante de voodoo) assume na hierarquia do 

templo voodoo. Há um coral para cantar, há símbolos de poder, há templos e 

símbolos específicos, há iniciações precisas que os fiéis devem passar para 

subir na hierarquia. Tudo isso não é encontrado em Hoodoo, onde não há 

iniciação, nem graus, nem cerimônias sociais e nem templos públicos. Há, às 

vezes, termos comuns na superfície (às vezes o praticante do Hoodoo 

também usa imagens do Loa do voodoo), mas os termos comuns param por 



aí. O mesmo pode ser dito de outras religiões afro-caribenhas, como santeria, 

candomblé, palo, batuque, umbanda e quimbanda. Alguns deles são 

simplesmente derivados de outras tradições e foram sincretizados por sua vez 

com diferentes tradições em diferentes épocas e lugares. Praticamente todas 

essas religiões, porém, têm a característica de possuírem hierarquia, graus 

iniciáticos, terminologias, teologias específicas, tanto que são elevadas à 

categoria de "religiões de estado" (como o voodoo no Haiti); algo que não se 

encontra em Hoodoo onde, em essência, tudo isso não tem uso. 

 

 

História 

Antes de tratar da história do Hoodoo é bom fazer alguns esclarecimentos. 

Em primeiro lugar, é preciso dizer que, ao pesquisar as origens e a história 

das práticas folclóricas e das religiões tradicionais, é difícil relatar certos 

fatos e datas, e Hoodoo não é exceção. Nestes casos, a sequência temporal e 

os testemunhos são quase sempre baseados em fatos e lendas relatadas 

oralmente durante séculos, por pessoas que nunca tiveram formação no 

método científico. Portanto, nos basearemos em assonâncias lingüísticas e 

etimologias de termos comuns, nos poucos fatos certos que aconteceram na 

era do desenvolvimento, nos depoimentos de jornais e estudiosos da área e 

também em lendas, é claro, embora estes sejam freqüentemente as partes 

menos confiáveis de nossa pesquisa. Primeiro, vamos analisar o termo 

Hoodoo. Como mencionado, é de etimologia incerta. Alguns estudiosos 

associam-no ao termo guineense voodoo ou vodun, que significa "mistério" e 

geralmente se refere aos espíritos adorados no panteão da religião voodoo. A 

semelhança entre os dois termos, entretanto, termina aqui, pois as 

metodologias e a estrutura das duas tradições são completamente diferentes 

para os fatos já relatados nos capítulos anteriores. Alguns praticantes, no 

entanto, atribuem a palavra Hoodoo à pronúncia incorreta do termo hispânico 

judio (ou seja, "judeu"), um termo realmente usado para estigmatizar as 



práticas de magia negra. Duas palavras freqüentemente usadas também são 

gris-gris e ju-ju; dois termos, estes, de origem senegalesa que significam 

"amuleto" ou "amuleto da sorte". Depois, há a palavra "mojo", uma palavra 

que pode derivar do ioruba "mojuba" (oração). Finalmente, o "pó mortal" 

usado em Hoodoo é chamado de "pó de goofer"; a palavra "goofer" parece 

ser uma modificação da palavra congolesa "kufwa", que significa "morte". 

Ao analisar as palavras, podemos deduzir as muitas influências que a prática 

teve ao longo do tempo, mas não sua origem. Teremos, portanto, de nos 

referir a outros fatos. Em primeiro lugar sabemos que a prática do Hoodoo é 

certamente de origem africana e por isso teremos que analisar uma época 

particular, a que vai de 1619 a 1865, que é a era da escravatura americana. 

Nesta época, aproximadamente doze milhões de indivíduos foram retirados 

da costa oeste da África e trazidos para a costa leste do continente americano. 

Geralmente preferia-se, por razões de conveniência, manter as etnias a que 

pertenciam, havendo assim uma divisão da maioria dependendo dos países e 

ocupações, ou geralmente era apenas um grupo étnico da maioria da 

população escravizada . No Brasil, foi principalmente a linhagem iorubá que 

foi escravizada, o que deu origem à tradição do candomblé. Em Cuba, os 

iorubás criaram a Santeria e a cepa do Congo criou o Palo Mayombe. No 

Haiti e no S.Domingo, a variedade Dahomey deu vida ao Voodoo. Na 

Jamaica, a tradição Ashanti deu origem a Obeah. Finalmente, todas essas 

tradições começaram a tomar terminologia e crenças das tradições ocidentais; 

assim, os espíritos do Voodoo e da Santeria, por exemplo, tornaram-se 

associados aos santos católicos. Quanto à área de Nova Orleans e ao sul dos 

Estados Unidos, as cepas envolvidas foram principalmente Congo e Senegal. 

Prova disso é que a praça de Nova Orleans onde os escravos se reuniam para 

dançar era chamada até um século atrás de "Praça do Congo", da mesma 

forma que o bairro italiano era chamado de "pequeno Palermo". A hipótese 

de origem congolesa e senegalesa é reforçada pelos tipos de rituais 

relacionados ao Hoodoo. No Senegal, existe uma forte tradição de "marabus", 

feiticeiros não iniciados que resolvem problemas adivinhando e prescrevendo 

amuletos, raízes e remédios de ervas tradicionais. Já no Congo, o culto aos 



mortos é forte e o uso de vasilhames é comum. Esses recipientes têm valores 

mais ou menos fortes dependendo de seu conteúdo, e podem variar de 

amuletos a verdadeiros "recipientes para espíritos". Essas diferentes tradições 

encontramos nas figuras do Doutor de Raiz (praticante de Hoodoo), na 

prática dos sacos de mojo (que, veremos mais adiante, são amuletos especiais 

considerados "vivos") e nas complexas considerações a respeito da caixa de 

voodoo (em em qualquer caso, um instrumento mais moderno). Com o passar 

do tempo, o Hoodoo original dos escravos, como já dissemos várias vezes, 

começou a se misturar com outras tradições importadas. Até hoje, na 

verdade, duas superstições pivotais estão divididas entre crentes e praticantes, 

superstições que demonstram o sincretismo afro-europeu. 

A primeira é de origem africana e se chama "coisas vivas em você", é 

considerada especialmente pela população afro-americana e corresponde à 

crença de que um feiticeiro poderia, por diversos meios, povoar o corpo de 

um infeliz com enxames de animais , sejam cobras, sapos, aranhas ou 

"fantoches" não identificados (cachorros). 

A segunda é de origem europeia e é considerada especialmente pela 

população de origem mediterrânea, e é a crença no mau-olhado, ou seja, a 

crença de que um invejoso pode amaldiçoar, mesmo por acidente, outro 

indivíduo através do olhar. Ao longo de sua história, entretanto, Hoodoo não 

apenas pegou, mas também deu muito. Com 80 por cento dos praticantes e 

crentes sendo de origem afro-americana, a prática permeou, e ainda permeia, 

parte da vida dessas pessoas. Referências a isso podem ser encontradas na 

arte, música e cultura. A música em particular sofreu a maior influência, 

estando de alguma forma ligada à esfera íntima e quase sagrada tocada por 

Hoodoo. Ao ouvir o blues, você pode ouvir palavras como mojo, goofer dust, 

the devil, the bogeyman e referências a feitiços de amor e ódio; muitas das 

histórias de blues (veremos uma em particular) são histórias de músicos que 

influenciaram a música por décadas e são histórias que falam de sofrimento, 

miséria e Hoodoo. Muitas vezes não é tão fácil encontrar as referências, mas 

para quem conhece o assunto, elas são claras e gritantes. Os rituais feitos com 



velas estão agora espalhados por todo o esoterismo, e são idênticos, se não 

por algumas pequenas mudanças, aos usados pelo Homem-Conjure do início 

e meados de '900 e amuletos e rituais de boa sorte espalhados por toda a 

América, e agora também na Europa, têm sua origem em Nova Orleans. 

A história do Hoodoo tem poucas datas e muitos fatos quase mitológicos, a 

prática é tão difundida e integrada ao tecido social que chega a ser quase 

invisível. 

 

 

O Que É Doutor de Raiz 

Um doutor de raiz é o praticante ou praticante do Hoodoo que conhece os 

rituais, materiais e tradições do Hoodoo. Root doctor significa "doutor de 

raiz", provavelmente devido ao fato de que ervas e raízes foram usadas como 

tratamentos fitoterápicos alternativos à medicina tradicional. Também é 

conhecido como Homem-Hoodoo, Mulher-Hoodoo, Conjurador ou 

Conjuradora. Outra das denominações utilizadas é "doutor bi-chefiado", 

talvez referindo-se à dupla natureza do seu trabalho, ao facto de poder 

resolver problemas ou criá-los. Muitas vezes são adicionados ao nome 

próprio dos títulos quase honoríficos mamãe (mamãe), papai (papai), tio (tio) 

ou hount (tia) ou médico, na verdade. Geralmente é um indivíduo bem 

inserido na comunidade que pode viver de suas práticas como tendo um 

trabalho comum; sua autoridade em questões de "resolução de problemas" 

grandes ou pequenos é reconhecida e explorada. Ele se relaciona com o culto 

religioso local, especialmente em áreas onde existem comunidades espíritas 

cristãs; os vários ministros de cultos muitas vezes não aprovam a prática do 

Hoodoo, mas raramente se opõem a ela publicamente porque a comunidade é 

muito ligada a ela e o doutor-raiz costuma ser um fiel assíduo ou não 

desdenha o culto oficial. O doutor de raiz é considerado "possuído pelos 

espíritos", termo que indica seu conhecimento íntimo do mundo espiritual, de 

fato. Nos referimos a ele/a dizendo que ele/a pode "dar uma lambida reta com 



um pau torto" ou que "tem o dom" ou mesmo que "esteja marcado". Já o 

"dom" ou o "sinal", especificamente, é identificado por alguns fatos 

singulares, geralmente ocorridos no nascimento. Se o nascituro é pélvico, ou 

nasce envolto em um pedaço de saco amniótico, ou é o sobrevivente de 

gêmeos, ou é o sétimo filho de um sétimo filho, ou é ressuscitado assim que 

nasce, diz-se que ele é marcada pela dádiva, não muito diferente do que 

acontece em muitas partes do mundo, inclusive na Itália. Outra forma de ser 

"marcado" é sobreviver à eletrocução de um raio ou a um episódio de coma 

ou morte aparente. Em qualquer caso, nem todos os "marcados" são homens 

conjuros e nem todos os homens conjuros são "marcados". O doutor 

bi-chefiado freqüentemente ocupa um lugar particular no imaginário social. 

Poderíamos dizer que o sacerdote é aquele que está em contato com o 

sagrado por vocação, enquanto o médico raiz é aquele que está em contato 

com o sagrado por predisposição. 

 

 

Sociedade Hoodoo 

A sociedade típica na qual a prática do Hoodoo se origina é, sem dúvida, uma 

sociedade de classe média baixa, embora suas práticas sejam encontradas em 

todos os níveis da sociedade. 

É uma sociedade feita de dificuldades diárias, muitas vezes de ignorância, de 

fé por necessidade. No entanto, seria enganoso dizer que as práticas Hoodoo 

são devidas apenas à superstição cega. Sem dúvida, essa dimensão também 

existe, como na religião, mas hoje as pessoas recorrem ao Hoodoo também 

por "fé racional" e não apenas por cega absorção popular. No último século, 

foram escritos tratados sobre o folclore e o aspecto antropológico da prática, 

e cada vez mais pesquisas sérias estão sendo feitas sobre o assunto. Muitas 

pessoas que experimentaram o "alto" esoterismo acabam recorrendo à prática 

do Hoodoo porque as vantagens são indiscutíveis: não há iniciações formais a 

serem submetidas, nem equipamentos caros para adquirir e nem espaços 



"especiais" para operar. Cada ritual é simples, direto e quase sempre 

personalizável à vontade. Isso faz do Hoodoo um caminho que pode ser 

percorrido por qualquer pessoa sem dificuldade de qualquer tipo, sem se 

vincular a grupos de praticantes desconhecidos, simplesmente documentando 

e experimentando. A Internet é útil neste caso. Na web você pode ser 

facilmente colocado em contato com profissionais prontos para ajudar, em 

sites especializados você pode comprar materiais exóticos, encontrar tratados, 

livros, tradicionais ou não, e até mesmo fazer cursos por correspondência 

sobre tradição e prática apoiados por exames periódicos e ajuda online . Tudo 

isso pode parecer estranho, mas no final não afeta em nada a habilidade ou a 

sensibilidade do aspirante a médico especialista em raízes, já que Hoodoo 

considera o resultado mais do que a teoria. 

Em toda a difícil e complexa questão da sociabilidade, porém, há casos de 

interessantes "agrupamentos sociais", como a igreja espiritualista. 

A conexão entre Hoodoo e a igreja espiritualista é bem conhecida e bastante 

forte no sul dos Estados Unidos. A Igreja Espírita foi fundada na Inglaterra 

em meados de 1800 pelo movimento Espírita, uma associação que praticava a 

comunicação com espíritos por meio de médiuns. 

A Igreja Espírita acredita na existência de um mundo espiritual onde as almas 

dos homens irão após a morte e com o qual se pode entrar em contato por 

meio de pessoas treinadas chamadas "médiuns" e que em latim é "médium". 

Geralmente as igrejas espiritualistas são muito difundidas nos países 

anglo-saxões, a liturgia é muito particular e inclui uma oração de abertura, 

orações dedicadas, hinos e finalmente uma demonstração mediúnica, onde o 

médium chama diferentes espíritos que se comunicam, por meio dele, com os 

participantes a adoração. Freqüentemente, são chamados de espíritos de 

parentes dos adoradores ou conhecidos, e o médium é treinado para 

demonstrar, por meio de descrições inequívocas, que o espírito contatado é 

realmente quem diz ser. O praticante do Hoodoo encontra neste tipo de igreja 

todos os elementos adequados para seu culto, principalmente no contato com 

os espíritos e no culto aos mortos; embora, de fato, a menos que 



determinados tipos de ambiente social muito conservador estejam envolvidos, 

não haja necessidade real de pertencer a um grupo religioso ou a um grupo 

per se para ser um "doutor de duas cabeças". 

 

 

Livros Hoodoo 

Primeiramente falaremos sobre o livro mais utilizado pelos Conjuradores: a 

Bíblia. 

A Bíblia é considerada por muitos Conjuradores como "o maior dos livros 

mágicos". Além de usar as invocações e as passagens da Bíblia 

(especialmente do Antigo Testamento) como fórmulas mágicas, o Conjurador 

tem conceitos muito peculiares de interpretação das passagens e princípios da 

Bíblia. As passagens mais usadas são certamente os salmos; são 150 e a cada 

uma o doutor-raiz associa uma eficácia específica no campo da magia. 

Existem salmos para fazer boas viagens, salmos de proteção, salmos de 

consagração, salmos para afastar o inimigo ou para atacá-lo, salmos eficazes 

em questões de amor, jogos de azar e assim por diante. Eles são tão usados 

que alguns Conjuradores modernos escreveram tratados específicos sobre o 

assunto, por exemplo, o famoso "Poder dos Salmos" de Godfrey Selig. A 

Bíblia é, portanto, considerada um 'grande tratado de Hoodoo. Deus é 

considerado o maior dos doutores-raiz e a criação do universo é interpretada 

como uma grandiosa obra de magia. As pessoas têm o direito de praticar o 

Hoodoo e a magia porque Deus dá ao homem toda a criação e a capacidade 

de nomear (e, portanto, comandar) todas as criaturas. Além disso, uma vez 

que Deus pune, abençoa, ajuda ou amaldiçoa e ele sabe e prevê tudo, por que 

esse castigo ou bênção não deveria passar pelas mãos do Conjurador, 

tornando-o um instrumento divino? Moisés é considerado um grande homem 

Conjurador e são atribuídos a ele até mesmo dois livros apócrifos usados 

pelos trabalhadores-raiz, o Sexto e o Sétimo Livro de Moisés (na verdade, 

dois grimórios provavelmente renascentistas). Como explicar então a 



proibição da magia na lei do mosaico? Simples: Moisés estava proibindo ao 

povo comum a prática do Hoodoo, para reservá-la à classe dos sacerdotes. Na 

verdade, pode parecer estranho, mas essas explicações e interpretações são 

apoiadas por citações bíblicas. Podemos dar alguns exemplos, também 

relatados pelo famoso Rootworker Doutor Kioni, a respeito de histórias de 

"Hoodoo bíblico": 

 Em Gênesis 30: 1,43, Jacó faz a ovelha branca beber ao colocar varas 

descascadas e trabalhadas na água, para que as ovelhas dêem à luz 

crianças maltrapilhas em vez de brancas; 

 No primeiro livro de Samuel 30: 7,20, o rei Davi pede uma resposta a 

Deus, e Deus responde através das pedras da couraça do sacerdote 

(hoje diríamos uma obra de adivinhação); 

 No livro de Números 5: 11,31 é dito que para descobrir se uma esposa 

traiu pode-se ir ao sacerdote, que a fará beber a água consagrada com o 

pó tirado do tabernáculo, e amaldiçoará a água para que se a mulher 

traiu também será amaldiçoada. 

Esses não são os únicos exemplos que podem ser dados, na verdade a bíblia 

está repleta dessas "obras de Hoodoo autorizadas", apesar de serem proibidas 

pela lei mosaica. Por outro lado, a fronteira entre o ritual mágico e o ritual 

religioso é freqüentemente confusa; além dos significados e autorizações, o 

mago se considera um sacerdote e age de acordo com isso. 

Podemos dizer que talvez a interpretação do Doutor-Raiz seja ditada por 

conveniência, mas não sem respaldo no texto. 

Outros livros amplamente utilizados pelo homem Hoodoo são os já 

mencionados sexto e sétimo livro de Moisés, dois grimórios de vaga 

inspiração bíblica que nada mais são do que catálogos de fórmulas e 

diagramas mágicos de pronto uso inspirados nas ações de Moisés, 

interpretados como atos de Hoodoo. Assim, encontraremos as fórmulas com 



que Moisés derrotou os mágicos egípcios no conhecido episódio, com que fez 

descer a praga do granizo, e ainda algumas fórmulas que dizem para fazer 

Deus aparecer em pessoa diante de quem as pronunciar(!). Finalmente outro 

texto é o grimório chamado "pow-wow ou o amigo perdido há muito tempo". 

É um conjunto de feitiços e fórmulas de origem certamente centro-europeia 

importado no final de 800 pela comunidade holandesa emigrada para a 

América. Nele existem fórmulas que devem solucionar males comuns 

(vermes, hematomas, feridas) e também feitiços contra o mal, os maus 

espíritos e a má sorte. Na verdade, o Conjurador muitas vezes não usa as 

fórmulas para as ações declaradas nos livros, mas ele as usa adaptando-as ao 

seu próprio caso, exatamente como ele faz para os salmos. 

 

 

 

Capítulo 2 

11 Segredos da Conjuração Hoodoo 

11. Pó de Tijolo 

O pó de tijolo vermelho e seu uso em Hoodoo têm suas origens na África, 

onde o solo vermelho era usado em práticas espirituais retiradas de terras 

muito específicas com o propósito de proteger a pessoa de perigos e possíveis 

ataques mágicos, especialmente durante cerimônias específicas onde o 

espírito do adepto pode sofrer interferências perigosas. No Hoodoo as 

pessoas preferem o pó de tijolos retirado de velhas lareiras, porque há muito 

recebem a energia do elemento fogo e porque estão associadas a uma ideia 

positiva de casa. 



 

É uma prática comum fazer uma espécie de barreira na frente da porta de 

uma casa ou cômodo se você quiser impedir a entrada de pessoas que possam 

causar problemas ou má vontade. Mas seu uso não acaba aqui, também faz 

parte da composição de algumas esfoliações, que é esfregar ou limpar o chão 

para purificar um local das energias e pessoas negativas, mas também para 

propiciar renda e prosperidade. 

Se pretende realizar uma Esfoliação de Protecção para a sua casa ou 

escritório/loja deve seguir tradicionalmente este procedimento: às segundas, 

quartas e sextas-feiras, levante-se antes do amanhecer sem falar com ninguém 

e lave a soleira com água misturada com a primeira urina do dia . 

Quando estiver seco, espalhe poeira de tijolo vermelho por toda a soleira. Se, 

por outro lado, alguém desejasse fazer uma Esfoliação para Dinheiro e 

Negócios, misturaria pó de tijolo com canela em pó e açúcar mascavo em 

água e com a mistura lavaria a soleira de fora para dentro. 

Ambas as práticas são então combinadas com o uso de incenso, pós 

esotéricos ou velas especiais para fortalecer a prática ritual a fim de 

aprimorar o trabalho espiritual. 

O uso de pó de tijolo vermelho como barreira está associado ao Foot Track 



Magic, indicando que bloqueia o caminho de visitantes indesejáveis ou 

pessoas que poderiam prejudicar um local e aqueles que ali vivem com 

práticas de feitiçaria ou ataque. 

Em Hoodoo o pó de tijolo vermelho está intimamente associado a São 

Miguel Arcanjo que é invocado na consagração do mesmo, de fato a tradição 

dita que para ser "ativado" esse pó, se você quiser prepará-lo sozinho, deve 

invocar este santo. 

Veja como proceder: pegue uma vela vermelha de sete dias, pó para Expulsar 

o Mal, tijolos velhos, possivelmente recuperados de uma lareira, um ralador 

de metal, uma jarra de vidro com um selo hermético. 

Rale o tijolo com cuidado até obter uma boa quantidade de pó, adicione o pó 

para Expulsar o Mal e misture com cuidado. Em seguida, coloque no jarro e 

desenhe três cruzes no pó em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Agora feche o jarro, coloque a vela de sete dias em cima e invoque São 

Miguel recitando sua oração. Todos os dias recite a oração na frente do jarro. 

Quando a vela se extinguir, o Pó de Tijolo estará pronto para ser utilizado da 

forma tradicional. 

Alguns doutores-raiz preferem adicionar algumas gotas de óleo essencial de 

eucalipto ao frasco e misturar um pó de hissopo, alecrim e sal grosso 

finamente picado. Este pó específico é conhecido como pó de proteção. 

 

 

10. Mojo Bag 

As sacolas de mojo, ou "orações em uma sacola", tiveram origem na África 

Ocidental, onde sacolas com enfeites são usadas para afastar o mal, trazer boa 

sorte ou atrair amantes. A maioria das bolsas mojo são feitas de flanela 

vermelha. Há também bolsas verdes para atrair dinheiro, variedades brancas 

para abençoar crianças e até bolsas de couro encontradas nas Índias 



Ocidentais. 

 

 

O conteúdo dos sacos muda de acordo com a finalidade do usuário e pode ser 

raízes, ervas, partes de animais, minerais, fichas ou amuletos. Uma bolsa 

destinada a controlar outros geralmente contém itens pessoais, como cabelos 

ou unhas. Quanto mais pessoais forem os itens, maior será o poder que eles 

contêm. 

Uma bolsa mojo deve ser "consertada" para funcionar. Isso envolve um ritual 

de fumar ou acender velas e incenso para dar vida a ele. Uma vez ativado, o 

saco mojo deve ser alimentado com álcool, perfume, água ou fluidos 

corporais. Para serem eficazes, eles devem ser mantidos ocultos. Os homens 

costumam escondê-los nas calças. As mulheres tendem a usar seus sutiãs. 

 

 



9. Osso de Gato Preto 

Gatos pretos são freqüentemente considerados um mau presságio. No 

entanto, um osso de um gato preto é um dos feitiços mais poderosos do 

Hoodoo. Acredita-se que os ossos podem conceder invisibilidade, trazer de 

volta amantes perdidos ou conceder fama. Freqüentemente, os caçadores de 

fama são atraídos para a morte pelos ossos. 

O bluesman Sam Taylor aprendeu a técnica de colheita de ossos de gato preto 

com sua avó, uma mulher famosa de prestígio: pegue um gato preto e ferva 

até que não haja mais nada além de pele e osso. Você despeja os restos em 

um rio. Todos os ossos, exceto um, flutuam rio abaixo. Use o osso que flutua 

de volta. 

 

 

8. Vinagre dos Quatro Ladrões 

O vinagre dos Quatro Ladrões é amplamente utilizado em Hoodoo. Ele pode 

ser usado para proteção pessoal, prevenção de doenças, banindo pessoas 

indesejadas de sua vida e lançando maldições. 

Diz a lenda que a receita remonta à origem de um bando de bandidos na 

Idade Média. Os ladrões tinham o hábito de roubar as vítimas da Peste Negra. 

Na prisão, eles revelaram o segredo para não pegar a peste: vinagre dos 

quatro ladrões. Esta é uma história interessante, mas é mais provável que "o 

vinagre dos quatro ladrões" seja uma corruptela de "Vinagre do Forte", que 

foi usado como remédio durante séculos. 

Também conhecido como vinagre de Marselha, a poção varia muito entre os 

fabricantes. Existem duas classes gerais, uma para uso interno e outra 

estritamente para uso externo. A solução pode conter qualquer número de 

ervas. No entanto, quase todas as receitas dizem que deve haver no mínimo 

quatro aditivos, um para cada um dos ladrões. 



 

 

7. Pó de Goofer 

O pó de Goofer é uma poção de evocação composta de sujeira de cemitério e 

vários aditivos, como pele de cobra ou sal. O nome vem da palavra bantu 

kufua, que significa "morrer". É usado como uma maldição ou para ferir 

alguém. Um saco de goofer é usado para se proteger contra esses ataques. 

O pó de Goofer é espalhado no caminho da vítima pretendida ou aplicado em 

um travesseiro, pessoa ou nas bordas de sua casa. O primeiro sinal de ser 

atacado é dores agudas nos pés e nas pernas, seguidas de inchaço e 

incapacidade de andar. Esses sintomas são quase idênticos às complicações 

do diabetes. 

Em janeiro de 2016, Gregory Cucchiara, do Queens, Nova York, foi 

condenado a 50 anos de prisão perpétua por matar seus pais. Depois de atirar 

em quatro advogados de defesa, ele decidiu se representar. Em seus 

comentários finais, ele afirmou que seus pais morreram como resultado do 

feitiço envolvendo o pó de goofer. 

 

 

 

6. Raiz de João Conquistador 

A raiz de João, o Conquistador, vem em três variedades: alta, baixa e 

mastigável. Freqüentemente, a variedade usada é determinada pela 

disponibilidade local. João Mastigável é um membro da família do gengibre e 

é usado para tratar dores de estômago e influenciar decisões legais. João 

Baixo é normalmente feito de raiz de flor silvestre de trílio. João Alto é 

derivado da raiz lenhosa da ipomeia. Quando seco, lembra os testículos de 



um homem de pele escura. Não é de admirar que John seja freqüentemente 

usado em feitiços sexuais. 

No folclore afro-americano, João, o Conquistador, era um trapaceiro que 

enganou seus senhores de escravos. A raiz é onipresente no Hoodoo e pode 

ser usada para diversos fins. Carregá-lo o ajudará a vencer todos os 

obstáculos em seu caminho. Se carregada em uma sacola verde, atrairá 

dinheiro. Se combinado com uma mecha de cabelo, pode atrair qualquer 

amante. Os jogadores juram pela raiz de João, o Conquistador, por sua 

capacidade de trazer boa sorte. 

 

 

5. Magia de Rastros 

A magia da trilha do pé, na qual o veneno mágico entra na vítima pelos pés, 

penetra profundamente no capô. Envolve jogar pós e objetos mágicos no 

caminho de um indivíduo-alvo. Os métodos típicos incluem colocar pedras 

em uma determinada configuração no caminho do oponente ou colocar a 

sujeira de suas pegadas em uma garrafa. As maldições podem variar de má 

sorte e perda de memória a doenças e morte. 

Uma das técnicas tradicionais é misturar goma arábica e pedaços de corda de 

cânhamo com pó de enxofre e espalhar no caminho da vítima. Colocar uma 

combinação de pele de cobra e terra de cemitério no caminho da vítima 

significa morte certa. Ocasionalmente, meias, sapatos, unhas e pele dos pés 

são misturados com pós mágicos. A canção de Robert Johnson, "Stones in 

My Passway", faz referência a essa velha técnica do Hoodoo. 

4. Árvores de Garrafa 

As árvores de frascos surgiram no reino do Congo, na África Ocidental, no 

século IX. Os escravos africanos os transportaram para a Europa e as 

Américas. De acordo com a lenda, as garrafas de vidro colocadas do lado de 



fora da casa à noite podem pegar os espíritos malignos. Uma vez exposto à 

luz do sol na manhã seguinte, os espíritos queimarão. Acredita-se que as 

árvores de frascos também trazem boa sorte e chuva ou simplesmente ajudam 

a árvore a florescer. 

 

 

Tradicionalmente, as garrafas são colocadas de cabeça para baixo com as 

aberturas voltadas para o tronco. Os frascos podem ser de qualquer cor, mas o 

azul cobalto é o preferido no Hoodoo. A cor azul, que reflete o céu e a água, 

serve como uma encruzilhada entre o Céu e a Terra - e os vivos e os mortos. 

Árvores de garrafa são comuns em toda a região de plantação do sul e nos 

Apalaches, mas perderam seu significado original em muitas áreas. As 

empresas de artesanato os fazem mais para decoração do que para o hoodoo. 

 

 

3. Sujeira de Cemitério 

De acordo com o povo Bokongo da África Central, a terra do cemitério 



contém poderosa magia. A sujeira contém o espírito da pessoa enterrada ali. 

Os escravos Bokongo trouxeram essa crença para as Américas na década de 

1730. 

Você não pode simplesmente tirar a sujeira de um cemitério; deve ser 

comprado. Isso envolve comunicar-se com os mortos e oferecer-lhes algo em 

troca da sujeira, geralmente bebida alcoólica ou algo de que gostaram na 

vida. No século 19, o pagamento típico era um centavo de prata. 

Nem toda sujeira de cemitério é criada da mesma forma. Os túmulos das 

crianças são procurados para bênçãos e boa sorte. Feitiços de amor são mais 

bem executados com a sujeira de alguém que amou você, de preferência a 

sujeira que estava em seu coração. Se você tem o mal em mente, o túmulo de 

um assassino é preferível. Criminosos menores, como vigaristas e 

trapaceiros, têm boa sujeira para causar bagunça e confusão. 

 

 

2. Jack Balls 

Uma bola jack (ou bola da sorte) é uma coleção de itens mágicos, enrolados 

em cera e enrolados em um barbante. Freqüentemente, resta corda suficiente 

para pendurar. As bolas jack se originaram como amuletos do Congo, nos 

quais os talismãs eram amarrados a um número específico de nós. 

As bolas de Jack são projetadas para trazer boa sorte no amor ou dinheiro. 

Alguns são usados para adivinhação. Eles podem ser pendurados como um 

pêndulo para determinar as respostas "sim" ou "não". Alguns giram 

rapidamente para criar um efeito hipnótico. Como os sacos de mojo, as bolas 

de jack devem ser alimentadas regularmente para manter seu efeito. 

O conteúdo da bola está diretamente relacionado ao que você espera alcançar 

com ela. Por exemplo, quanto mais pessoais os objetos do núcleo, maior a 

influência e a capacidade de previsão da bola. Como a maioria dos talismãs, 



as bolas de jack podem ser usadas para o bem ou para o mal. 

 

 

1. Biblia Sagrada 

A Bíblia Sagrada é o livro mais poderoso do Hoodoo. A maioria dos 

praticantes é cristã, e as tradições dos oradores se uniram no sul cristão. 

Originalmente, a Bíblia era vista como o meio pelo qual os brancos 

escravizavam os negros. Os africanos reconheceram seu poder e decidiram 

virar o jogo, usando o poder da Bíblia contra seus captores. 

A Bíblia não é apenas uma fonte de orações; o próprio livro é um talismã. As 

Bíblias geralmente são deixadas abertas para versículos importantes e 

colocadas em uma orientação geográfica específica. Os Salmos são de longe 

a parte mais popular da Bíblia em Hoodoo. Essas canções antigas atribuídas 

ao Rei Davi podem ser usadas para qualquer coisa, desde atrair boa sorte a 

inimigos em fuga. 

Hoodoo não está sozinho em acreditar que a Bíblia é mágica. Várias seitas 

protestantes também acreditam no poder do versículo para curar doenças 

espirituais e físicas. 

 

 

Capítulo 3 

Magia simpática e o sabor do Hoodoo 

Já foi mencionado várias vezes que o Hoodoo é baseado em princípios 

simples. Esses princípios são essencialmente dois: tradição e magia 

simpática. Quanto à tradição, já falamos sobre ela na história e voltaremos a 

falar sobre ela, o que queremos explicar por enquanto é o princípio da magia 



simpática, mas principalmente o "sabor" do Hoodoo. Já dissemos que em 

Hoodoo existe uma certa liberdade de interpretação; isso não significa, 

entretanto, que o  conjurador faça tudo o que vem à sua mente. Para cada 

ritual, combinação, oração, existem muitas variantes; para o Rootworker é 

simplesmente uma questão de escolher aquilo que ele considera mais 

adequado ou elaborar (não inventar, atenção) um equivalente baseado nos 

mesmos princípios. Portanto, diremos que a magia simpática é baseada 

essencialmente na assonância e seu princípio fundador é "semelhante atrai 

semelhante". Se são semelhanças de forma, conceito ou ato tem pouca 

importância. Assim, em Hoodoo, encontraremos rituais que imitam atos que 

o Rootworker irá querer induzir a fazer, ervas e objetos que possuem formas 

que se referem a um conceito, orações que nomeiam o tema do feitiço para o 

qual são usados. Por exemplo, bonecos são usados batizados com o nome da 

pessoa que você deseja curar ou amaldiçoar; pedras magnéticas atraem sorte, 

pareados em pares atraem amor; os dados trazem sorte ao jogo; violetas, 

vagamente moldadas como um coração, são usadas em feitiços de amor; 

velas brancas são usadas para abençoar, as vermelhas são usadas para feitiços 

sexuais, as verdes para dinheiro (dólares americanos, na verdade, são todos 

verdes). Menos simples é entender algumas associações que permanecem na 

tradição, mas agora perderam seu significado original. Por que o dente ou a 

pata de um crocodilo ou de um coelho trazem boa sorte para o jogo? Por que 

a ferradura traz boa sorte? Por que o jogador endurecido carrega uma fruta de 

castanha da Índia? Em alguns casos, os historiadores podem nos dar algumas 

explicações vagas e incertas como, por exemplo, sobre ferraduras, eles 

podem nos dizer que na época dos romanos algumas delas eram feitas de 

prata, encontrar uma era sem dúvida um golpe de sorte; mas e a canela, usada 

tanto para amor quanto para dinheiro, ou o feijão que ajuda a prevenir o 

mau-olhado? 



 

 

Todos esses conceitos e aspectos contribuem para dar ao Hoodoo seu sabor 

particular e reconhecível em todos os lugares, mesmo que os rituais típicos 

sejam usados para auxiliar outras filosofias ou mesmo outras religiões. Ao 

discutir este tópico, alguém frequentemente pergunta se tal e tal ritual usado 

pela Wicca em vez da magia do caos é ou não derivado do Hoodoo. 

Catherine Yronwode em seu útil tratado "Hoodoo Rootwork correspondance 

course" dá um exemplo muito simples e adequado comparando Hoodoo à 

culinária. Se uma pessoa conhece o sabor de um certo tipo de culinária, ela o 

reconhecerá em qualquer lugar. Pode haver milhares de variações, especiarias 

e temperos, mas a aparência e o cheiro dessa comida permanecerão nessa 

esfera geral. Assim, do contrário, notamos imediatamente se algum 

ingrediente está fora do lugar. Basicamente, em um jantar típico da Toscana, 

você não serve tacos com molho de guacamole. Da mesma forma, um ritual 

típico em que as velas são movidas cada vez mais perto para unir dois 

amantes é reconhecível como Hoodoo, mesmo que seja feito na tundra 

siberiana por um praticante de Wicca. Vamos começar agora, portanto, a 

entrar em mais detalhes e examinar os ambientes típicos do Hoodoo e suas 

crenças básicas. 



Cemitério 

Aqui chegamos a uma questão muito delicada de nosso estudo. 

Se é fácil entender o ambiente de desenvolvimento e a história do Hoodoo, é 

menos fácil entender os ambientes de prática. O primeiro que examinaremos 

é familiar a todos, embora desperte reações diferentes; é o cemitério. 

Os rituais e feitiços Hoodoo envolvendo visitas ao cemitério são muitos e 

para evitar que acabem em temas que poderiam ser julgados mórbidos, 

diremos apenas os limites extremos a que se pode chegar na prática do 

médico raiz. O mínimo é orar no cemitério ou usar solo do cemitério 

(geralmente alguns gramas) retirado da superfície externa de sepulturas 

específicas para fazer amuletos e pós. O máximo é acender velas votivas em 

um túmulo ou enterrar um pequeno fetiche ao lado. Outra prática da tradição 

é usar ossos ou dentes humanos em amuletos. Geralmente são pequenos 

estilhaços ou ossos de falanges que, no entanto, não vá cavar o cemitério 

porque os ossos humanos, em países anglo-saxões, podem ser adquiridos com 

segurança em lojas especializadas em modelos anatômicos, que podem 

fornecer as peças individualmente ou entregar esqueletos inteiros, montados 

com acessórios especiais retráteis, para estudiosos, artistas ou fãs de 

anatomia. É interessante refletir sobre o fato de que muitas vezes nos 

preocupamos com os ossos de animais pobres e ninguém se importa quando 

esqueletos anônimos de estranhos que morreram na China ou na Índia são 

vendidos em pedaços. "Homo homini lupus." No entanto, no passado, 

poderia acontecer de usar as cinzas de seus mortos ou comprar de algum 

zelador de cemitério complacente uma pequena lasca de osso, hoje a prática é 

muito menos comum. Na Itália, no entanto, tudo isso é proibido pelas leis em 

vigor e, portanto, não descreveremos nenhum amuleto que faça uso de tais 

objetos. Garanto a você que o que pode não parecer uma "restrição moral" é, 

no entanto, e é uma exceção nas práticas afro-caribenhas e afro-americanas, 

algumas das quais tratam os que partiram de uma maneira muito diferente. 

Quanto às outras práticas de cemitério, descreveremos mais tarde apenas a 

mais simples, que também é básica para o Hoodoo, a de "comprar terra" no 



cemitério; solo que hoje pode ser comprado até em lojas especializadas. 

Obviamente, as mentalidades mais sensíveis ficam chocadas, ou abaladas, 

por essa familiaridade com a morte e os mortos. A psicologia do Root-doctor, 

entretanto, é muito diferente daquela de um simpatizante normal. O 

Conjurador não vê o cemitério como um lugar de medos ancestrais e "maus 

pensamentos"; para ele, não é um lugar de morte, mas um lugar de vida e 

principalmente de poder sagrado. É um lugar para uma forma de vida 

diferente, que pode ser comunicada, que pode ser celebrada, que muitas vezes 

é "familiar" no verdadeiro sentido da palavra. O Root-doctor pensa nos 

mortos como vivos e bem e capazes de dispor de forma independente do que 

eles têm para dar. Pode parecer absurdo para uma mentalidade acostumada ao 

sagrado temor reverencial de restos terrestres, mas o monge budista tibetano 

que oferece a Bhudda bebidas em copos feitos de crânios humanos, ou sopros 

durante cerimônias em flautas feitas de ossos da canela de antigos lamas não 

está fazendo algo diferente do conjurador; ele está fazendo muito mais, só 

que geralmente, por causa de seu comportamento pacífico, ele é muito mais 

simpático à opinião pública. 

 

 

A Encruzilhada e o Bicho-Papão 

Outro local conhecido na prática do Hoodoo é a travessia. A interseção "X", 

em particular, tem um significado profundo. É o centro do mundo, o lugar de 

onde partem todas as estradas, o lugar de onde todos os cantos do mundo 

podem ser vistos. É um lugar ritual por excelência, cheio de poder e habitado 

por espíritos poderosos. Esse fascínio era bem conhecido também na 

antiguidade europeia, que situava na encruzilhada as edículas dos lares da 

família e do deus Mercúrio, edículas que mais tarde se tornaram as próprias 

Madonas e santos. A madona ou o santo existem provavelmente desde o ano 

500, a edícula provavelmente de 300 aC. A encruzilhada do Hoodoo é tema 

de lendas, de pactos com espíritos e é o lugar preferido de um personagem 



em particular: o bicho-papão. Ele é freqüentemente confundido com o diabo, 

e até mesmo chamado de diabo ou satanás, mas os root-doctors  sabem que 

não há nada mais diferente. O bicho-papão ou homem da encruzilhada é um 

personagem arquetípico, presente em muitas culturas do mundo, em 

particular ele é importante nas religiões e práticas africanas e nas que delas 

derivam. Ele é conhecido por muitos nomes: exu, eleggua, papa legba, maitre 

carrefour, calfu, lucero mundo são apenas alguns deles. Em algumas religiões 

e filosofias é uma divindade, em outras um ancestral dotado de grandes 

poderes, mas está sempre ligado a quatro coisas: mudança, cruzamento, 

adivinhação e jogo. É considerado um espírito brincalhão, amante de festas, 

de jogos de azar, gosta de fazer piadas e muitas vezes é considerado o 

intermediário entre os deuses e o homem. Recebe honras e oferendas perante 

outros espíritos e, no Hoodoo, é o único espírito que possui um ritual 

dedicado, o ritual da travessia, que permite a quem o realiza fazer um pacto 

com ele. Este pacto traz boa sorte para quem o faz, pode ser usado para fama 

ou habilidade. O que torna este espírito mais obscuro e interessante é o fato 

de que ele nunca recusa um desejo, seja qual for sua natureza. É o contato 

com nosso inconsciente profundo, com o desejo não expresso, com nossa 

verdadeira essência moral. Tanto a encruzilhada quanto o negro não podem 

ser explicados, só podem ser percebidos. É aqui que entra em jogo a gnose, a 

intuição do sagrado, a sensibilidade pessoal do indivíduo. 

Espíritos 

Os espíritos são a base do Hoodoo, uma das poucas crenças "fortes" que está 

presente e é também uma das condições sine qua non sem as quais o Hoodoo 

se torna um ato sem base racional. Os espíritos são os dos mortos, ligados a 

atos, pessoas e lugares, mas raramente com uma conotação específica. A 

maneira mais simples de definir os espíritos de Hoodoo é considerar as regras 

que os governam. Na verdade, eles estão sujeitos, na tradição, a limitações 

precisas, assim como os vivos. Eles influenciam e regulam a vida cotidiana, 

fazem parte da comunidade humana, se movem e agem com propósitos 

precisos e de acordo com desejos semelhantes aos das pessoas vivas. Assim, 



um espírito não será capaz de cruzar uma ponte, um curso de água vivo 

(como um rio), uma estrada movimentada ou algumas barreiras "mágicas" 

(linhas de pó de tijolo ou sal branco, por exemplo, ou pontos onde orações 

específicas já foram ditas), a menos que o root-doctor remova essas barreiras 

e as torne ineficazes por meio de sua magia. Os espíritos não poderão entrar 

em uma casa a menos que sejam convocados de dentro. Eles serão atraídos 

por invocações, orações e artefatos específicos, expulsos e exorcizados por 

invocações, artefatos e orações igualmente específicos. Eles vão adorar 

ofertas de dinheiro, velas e comidas, chili e pimenta, mas vão odiar o sal e 

vão querer ser pagos por qualquer trabalho realizado, tanto que eles próprios 

vão dar um pagamento devido se não forem pagos. O mais interessante é que 

os espíritos, no Hoodoo, podem se tornar vivos e reais. Existem muitas lendas 

urbanas envolvendo pessoas que nunca existiram: a mulher com roupas 

antiquadas que paga um café com dinheiro fora de uso por estar morta há 

muito tempo; a velhinha que ora sobre o túmulo que acaba por ser seu; o 

escrivão que dá o troco por uma moeda da sorte, mas ninguém se lembra; o 

homenzinho de chapéu vermelho que pergunta ao root-doctor porque ele 

colhe uma certa erva, que diz que sempre morou naquele lugar, mas que 

ninguém conhece ou reconhece; animais que trazem uma ajuda inesperada 

com sua presença, mas que nunca mais são vistos; o homem negro como 

carvão que atravessa um cruzamento durante um ritual. Claro que é fácil 

explicar todas essas histórias com coincidências e a propagação de lendas 

urbanas, e também é a coisa mais lógica. No Hoodoo, porém, a lógica assume 

uma conotação fascinante, um halo de mistério que contribui para criar 

aquele sabor particular, aquele sentimento de um companheiro invisível e 

sempre presente; aquela atmosfera irônica e macabra de algo além da 

fronteira, tanto que você pode tocá-la. 

Divinação 

A adivinhação é uma parte fundamental do trabalho das raízes. Em geral, 

nessas práticas, não existe o conceito agora difundido na "nova era" segundo 

o qual os objetos usados para adivinhação são apenas um meio pelo qual o 



inconsciente interpreta as respostas, ou mesmo uma espécie de "mandala 

meditativa. " Por outro lado, não há sequer um conceito semelhante ao 

supersticioso-europeu segundo o qual os objetos em questão falam sendo 

dotados de algum "poder". Em vez disso, qualquer objeto ou técnica usada no 

Hoodoo como meio de adivinhação é considerado um meio de expressão 

espiritual. Os espíritos falam através de cartas, conchas, o tabuleiro Ouija, 

ossos, dominó ... mais raramente através da mera posse de um médium. Os 

meios e objetos utilizados são os mais díspares, faremos aqui uma rápida 

visão geral dos mais comuns e mais estranhos. 

Certamente o objeto mais usado pelo Conjurador é o baralho de cartas. 

Geralmente um baralho simples de 40 cartas ou um baralho de cartas ciganas 

(como nossas "sibilas"), muito mais raramente cartas de tarô, que em uma 

tradição de origem rural têm dificuldade em adquirir. O pêndulo é outra 

ferramenta comum, muitas vezes na forma de "Jack Ball", uma pequena bola 

de cera cheia de ervas próprias para adivinhação e pendurada em um cordão, 

que é tratada com o mesmo cuidado de um saco de mojo. Os dados (2,3,4 ou 

mais) respondem em função do resultado numérico do lançamento. 

Ultimamente tem havido um renascimento do interesse na forma de 

adivinhação chamada "ossos de fundição", um procedimento no qual alguns 

ossos de animais (geralmente gambás ou galinha) jogados no chão ou em um 

pano fornecem previsões dependendo das configurações que podem assumir . 

Embora alguns root-doctors a usem recentemente, a astrologia está excluída 

da tradição Hoodoo porque para dominá-la é necessário ter conhecimentos 

geométricos e matemáticos além da preparação normal do Conjurador do 

passado, muitas vezes pouco instruído. Já os métodos mais curiosos incluem 

o dominó, que misturado na mesa virado para baixo, escolhido ao acaso e 

interpretado de acordo com a numeração dá um meio válido de adivinhação, 

outro meio é a mesa OUIJA, normalmente usada para se comunicar com os 

espíritos, e finalmente a “chávena do conhecimento”, uma chávena de chá 

especial, com o 'interior decorado com símbolos (cartas ou outros) que dá 

respostas dependendo de quais sinais estão cobertos pelos resíduos do chá, 

café ou preparações diversas. 



Feitiço ou Pedido 

O feitiço Hoodoo é mais apropriadamente chamado de juramento e, em sua 

substância, é tão variado quanto se possa imaginar. Pode ser classificado de 

acordo com a ação que você deseja realizar e falamos de desvios de bênção, 

maldição, dinheiro, amor, poder, saúde, justiça. Freqüentemente, eles também 

são classificados de acordo com a associação da "cor" tradicional: branco 

para a bênção, preto para a maldição, verde para o dinheiro, vermelho para o 

amor, roxo para o poder, azul para a saúde, marrom para a justiça. As 

maldições de bênção incluem todos os exorcismos que buscam remover os 

maus espíritos, purificar pessoas ou ambientes, atrair bons espíritos, os da 

maldição incluem as maldições reais, vingança, remoção, punição de más 

línguas e personagens problemáticos, aqueles de dinheiro buscam trazer 

benefícios econômicos ou sorte no jogo; os do amor têm a ver com 

"ligamentos", atraem o amor, cimentam o casal ou ajudam a encontrar um 

novo amante; os de poder procuram fazer com que algumas pessoas fiquem 

sujeitas a outras; os de saúde procuram curar doenças ou acelerar a cura; 

finalmente, os da justiça incluem todas as ações destinadas a ganhar ações 

judiciais ou obter vantagens nos tribunais. 

Claro, todas essas categorias não são distinções precisas e intransponíveis, e 

muitas vezes novas são criadas dependendo da situação e da ação buscada. 

Para realizá-los você pode usar ervas, orações, pós, óleos, bolsas, pedras, 

bonecos, restos de animais, objetos entre os mais variados. Essas 

"ferramentas", ao contrário de outras técnicas e filosofias mágicas, não 

possuem uma forma precisa e não são indispensáveis. Não existem facas, 

varas, taças consagradas para um certo simbolismo em vez de outro; muitas 

vezes, de fato, o root-doctor age com o que tem no momento. Lembremo-nos, 

de fato, que o Conjurador do passado muitas vezes não teve a possibilidade 

de recorrer a elaboradas soluções simbólicas, nem de ler textos tradicionais, 

nem teve tempo suficiente para se dedicar ao estudo e à preparação. Tudo foi 

confiado ao seu cérebro e ao seu conhecimento da tradição. Com o tempo, as 

coisas mudaram, mas a simplicidade característica do Hoodoo permanece a 



mesma. Uma cozinha abastecida com algumas especiarias e um pedaço de 

pano, um pouco de terra retirada de um lugar especial, um óleo feito por 

infusão, uma vela, uma bíblia podem fornecer soluções aceitáveis para 

muitos doutores de duas vias. 

Onde o mago ocidental moderno regula o como e quando, de acordo com 

complicados cálculos simbólicos e astrológicos, o Conjurador se contenta em 

seguir os dias da semana, às vezes a fase da lua, em alguns casos até os 

ponteiros do relógio (quando ambos sobem nos feitiços "bons", quando 

ambos caem nos feitiços "ruins"). O mago europeu se prepara com roupas e 

ferramentas feitas para esse fim, o homem Hoodoo provavelmente tem as 

mesmas roupas com as quais vai trabalhar todos os dias. O mago se prepara 

com jejuns, penitências e purificações, o doutor de duas vias se contenta com 

um spray de água benta, nos casos em que é necessário um banho de ervas. 

Tudo isso, em tempos de escravidão, tinha a vantagem de poder ser 

escondido e naturalmente indecifrável para quem não conhecesse o assunto. 

Nos próximos capítulos veremos alguns exemplos de rituais, em quase todos 

os casos orações ou salmos são recitados durante a execução; na fabricação 

de pós, amuletos, na realização de purificações, na construção de altares, cada 

salmo está associado à obtenção de um certo efeito (dinheiro, amor, vitória 

contra o inimigo etc.). Não vou especificar quais, a menos que seja 

estritamente necessário; em um capítulo especial deste tratado, você 

encontrará as referências apropriadas na lista de salmos e seu uso. 

Espaço Sagrado 

O espaço sagrado, na prática do root-doctor, é um lugar natural e não 

consagrado, que se forma no lugar e no momento da operação mágica, e 

deixa de ser particular no final da operação. Os lugares sagrados são a 

encruzilhada e o cemitério, mas qualquer cômodo ou lugar o torna quando 

necessário. Para operações rápidas, como acender uma vela esfregada com 

vários óleos ou construir uma bolsa cheia de amuletos, consagrações 

complexas, precauções cerimoniais, proteções simbólicas não são usadas. O 

doutor de duas vias está imerso no mundo espiritual ao qual pertence e, na 



prática, a operação Hoodoo é imediata e simples. Os espíritos o conhecem e 

ele os paga por seus serviços com ofertas e orações, e é isso. Porém, mesmo 

em operações complexas, é raro construir "círculos cerimoniais" ou 

"triângulos de invocações" à maneira europeia, para se proteger das aparições 

de espíritos porque, nesses locais, os espíritos estão sempre livres e presentes. 

Basta pensar que se acredita que um punhado de terra de cemitério contém 

um espírito, e que alguns root-doctors têm dezenas de potes (dependendo dos 

túmulos que visitaram, para usá-los em diferentes feitiços). 

Às vezes era e é essencial dedicar um espaço específico para a execução de 

certos feitiços. Geralmente podemos falar de "quartos Hoodoo", é uma 

realidade que hoje é frequentemente encontrada, mas raramente encontrada 

nos dias em que o Hoodoo nasceu. Em qualquer caso, são salas onde todas as 

preparações, ferramentas e objetos do conjurador são "armazenados" e onde o 

conjurador realiza seus rituais. Nessas salas, você pode recriar outros tipos de 

espaço sagrado atualmente indisponíveis; por exemplo, você pode recriar a 

'cruz colocando uma vela em cada canto da sala. É o espaço ideal para erigir 

altares permanentes ou realizar operações demoradas, em intervalos, de dias 

ou às vezes meses. 

Altar 

 



 

Enquanto no uso da magia européia o altar é um artefato consagrado e único, 

no Hoodoo falamos mais corretamente de altares no plural, já que o 

Conjurador freqüentemente tem mais de um. Assim, haverá altares especiais 

dependendo da técnica utilizada, da ação realizada, dedicados a mais de uma 

função, podendo ser fixos ou temporários. Geralmente o altar não é 

consagrado no verdadeiro sentido da palavra, e adquire poder apenas em 

virtude do que está agrupado ali. O mais simples é dar alguns exemplos 

práticos. Um altar para o amor será dominado pelas cores vermelho e rosa, 

haverá acima de simples velas vermelhas ou em forma de falo ou vagina, 

símbolos sexuais, representações de órgãos genitais, pedras magnéticas 

emparelhadas e carregadas com pó magnético, representações de corações, 

violetas, raízes de João, o Conquistador, imagens de santos relacionados ao 

amor como São Valentim ou deuses como Shiva e Parvati retratados em 

união sexual, óleos e pós para ter sorte no amor e no sexo etc. 

Um altar para dinheiro e jogos de azar terá uma cor verde e conterá dados, 

velas verdes, símbolos $ e €, pedras magnéticas únicas, moedas 

(especialmente anos bissextos), dentes e patas de crocodilo ou coelho, 

castanhas da Índia, pós e óleos para sorte e dinheiro, cartas de jogar, 

ferraduras, representações dos deuses chineses da fortuna, bilhetes de loteria 

com combinações numéricas particulares, etc. 

Finalmente, um altar dedicado à maldição terá uma aparência preta, conterá 

pimenta e pimenta malagueta em pó, óleos de maldição, pó de goofer, 

representações do diabo, gatos pretos, alfinetes, pregos, bonecos de pano, 

velas pretas, ossos, solo de cemitério , representações do Barão Samedi e 

Maman Brigitte, Kali etc. 

Em geral, em vez de ter um altar "multifacetado" (o que também é possível e 

em alguns casos muito prático), prefere-se desfazer um altar que não é mais 

necessário e refazer um altar que é necessário no momento. Ter um altar de 

“faz-tudo” confundiria a situação, e talvez os espíritos também, além de ter 



que ter dimensões consideráveis para conter todos os objetos apropriados. 

Materiais 

Os materiais usados na prática da bruxaria são virtualmente infinitos. 

podemos classificá-los em quatro categorias: plantas, animais, minerais e 

artefatos. Entre os vegetais podemos incluir ervas, óleos, incensos; entre os 

animais, ossos, conchas, cabelos, peles (pele de cobra, por exemplo) e dentes; 

entre os minerais, terra, pedras, alguns tipos de óleo, pós de vários tipos; 

entre os artefatos, velas, amuletos, panos, pregos, bolsas e tudo que serve 

para conter, borrifar, prender, etc. 

As ervas são de vital importância no Hoodoo; Catherine Yronwode em seu 

tratado "Hoodoo herb & root magic" classifica mais de 400 de acordo com 

seu uso. Às vezes, eles são usados para mais de um propósito, como a raiz de 

João, o Conquistador, que serve tanto para dar sorte no jogo quanto para 

amor ou fazer óleos. Também aqui vamos nós para a magia simpática. 

Os óleos estão, mesmo aqui, na casa dos milhares e costumam ser de tipo 

comercial, para evitar a perda de tempo na sua própria preparação (o que 

ainda é possível). São óleos com nomes fantasiosos (van-van, zula-zula, 

come to me, night vision, fast luck etc.) muitas vezes a combinação de mais 

de um óleo essencial derivado de ervas ou a simples infusão de ervas em óleo 

vegetal (amêndoa ou azeitona). às vezes, são óleos minerais nos quais as 

pedras estão imersas, o que deve dar ao óleo um certo poder em vez de outro. 

Em seu tratado "segredos de ouro dos óleos místicos" Anna Riva classifica 

mais de 500 deles dando a explicação do funcionamento (mas não a fórmula). 

Eles são usados para ativar sacos de mojo, para untar velas, para preparar 

banhos purificadores, para perfumar quartos ou roupas. Às vezes, eles são 

usados em combinação com a erva da qual derivam para reforçar sua ação. 

Da mesma forma são usados incensos, que geralmente são em pó para 

colocar sobre o carvão aceso ou prensados em formas geométricas para serem 

queimados diretamente. Eles são usados para perfumar e purificar ambientes. 

Os pós, em vez disso, estão espalhados nas roupas, nas cartas, nos rastros ou 



na soleira da casa de pessoas e ambientes que você quer afastar. Às vezes, 

uma fórmula famosa inclui óleo, incenso e pó que servem ao mesmo 

propósito e se reforçam mutuamente. 

Outra questão são as velas, cuja cor parece ser mais importante do que seu 

perfume, e que ocupam um lugar separado na prática do Hoodoo. Henry 

Gamache, o primeiro a traçar uma tabela precisa de correspondências entre as 

cores das velas e as ações a serem realizadas, dedicou todo um tratado ("livro 

mestre da queima de velas") nos anos 40, leitura que dá para perceber o 

quanto influenciou a prática da magia moderna. As velas, de facto, não são 

utilizadas apenas para as acender, mas fazê-lo em horários fixos, em altares 

especiais e mesmo fazendo-as "mover-se" de um dia para o outro passando de 

uma configuração para outra. Elas também podem ser "carregadas" 

untando-as com óleo e enrolando-as em certas ervas. São infinitas as 

variedades de velas, desde as de cores simples até aquelas com formas 

evocativas (crucifixos, símbolos fálicos, demônios, amantes abraçados) até 

aquelas fechadas em vidro, com uma pequena imagem do santo incorporada, 

garantida para queimar por mais de um mês. 

Quanto aos restos de animais, também são muito comuns no uso do Hoodoo. 

Dentes e peles de cobra, conchas de caracol, conchas, urina, sangue 

menstrual, cabelo, aranhas secas, são usados para fazer pós, amuletos, mãos 

mojo, feitiços e afastamentos de todos os tipos. Entre os mais curiosos estão 

os "olhos de gato" (na verdade, a parte colorida de uma concha tropical), as 

pernas e dentes de crocodilo, o chocalho da cobra homônima e, finalmente, o 

osso pênis do guaxinim (sim, o guaxinim tem um osso no pênis e é usado 

como um amuleto de amor). 

Por fim, os artefatos: pregos de caixão, amuletos fálicos, ferraduras, dados 

em miniatura, pregos, alfinetes, fetiches, estatuetas de vários santos, bolsas, 

tecidos, papel alimentício, amuletos de todos os tipos. 

 

 



Capítulo 4 

Feitiços Hoodoo 

Existem realmente muitos feitiços Hoodoo, vamos dar apenas alguns 

exemplos a título de explicação. 

Feitiço para remover uma pessoa indesejável. 

É uma fórmula antiga do Hoodoo, usada para libertar a si mesmo ou a uma 

casa de pessoas indesejadas que criam problemas. Pode até ser enviado por 

carta aos inimigos, para que não nos causem mais transtornos. Outra utilidade 

é tornar infeliz quem nos causou grandes prejuízos, esta fórmula o obrigará a 

vaguear na solidão sem nunca encontrar sossego ou a afastar-se do local de 

trabalho ou da cidade onde vive. 

Você pode repelir agressores ou até mesmo energia negativa enviada por 

outras pessoas. Ele serve a mil propósitos, geralmente agindo diretamente 

sobre o inimigo, jogando a poeira no interior do carro ou no jardim de sua 

casa para afastar aqueles que você não deseja. 

Às vezes, porém, é difícil atuar diretamente sobre a pessoa, por isso é 

necessário realizar rituais de forma indireta para não ser descoberto. 

As receitas de Hoodoo para esta fórmula (que geralmente vem na forma de 

pó) variam de área para área ou de família para família. Cada um tem sua 

própria receita, mas geralmente os ingredientes principais são os seguintes: 

Obtenha um pequeno frasco, um pedaço de papel branco e desenhe um 

grande X no centro, possivelmente com tinta vermelha natural. Purificação 

do local onde você trabalha, se desejar, pode abrir o círculo mágico para se 

proteger. Obviamente, também recomendo um bom banho refrescante e 

purificante antes de atuar com um ritual desse tipo. Você precisará de uma 

mente clara e principalmente de energia. 

Em seguida, escreva o sobrenome e a data de nascimento da pessoa a ser 



removida nove vezes no verso do papel. Enrole o papel e coloque-o dentro da 

jarra ou garrafa, em seguida, encha-o com o Vinagre dos Quatro Ladrões. 

Sele bem a garrafa e depois deixe-a ir para o rio. Enquanto faz isso, visualize 

incessantemente a pessoa fazendo as malas e se afastando de você. 

O que é o vinagre dos quatro ladrões? A história conta que foi inventado por 

quatro ladrões de Marselha que o usaram para escapar da peste e, 

aparentemente, com sucesso. Aqui está a receita de vinagre dos quatro 

ladrões. 

Dois litros de vinagre de maçã, 100 gramas de alecrim, absinto, lavanda, 

cânfora em pó, sálvia, hortelã, capim-limão e arruda. Tudo isso ficará por 6 

semanas na garrafa, então poderá ser filtrado e utilizado. Alternativamente, 

para quem tem pressa, é possível aquecer o composto em banho-maria, 4 

minutos por dia, durante 4 dias consecutivos (fase lunar adequada: 

minguante). Chegou na quinta-feira depois de ferver você filtra e usa 

conforme necessário. 

Pó HOT FOOT para remover alguém 

O objetivo deste ritual identifica-o pelo nome, você coage o caminho da 

vítima. Um dos rituais mais usados é usar uma colher para pegar a terra na 

qual o inimigo deixou sua pegada e misturá-la com o pó HOT FOOT para 

controlá-lo, expulsá-lo de sua vida ou removê-lo permanentemente do lugar 

onde ele mora ou trabalha. 

Depois de pegar a terra por onde passou a vítima, coloque sobre ela uma 

folha de papel na qual terá escrito o seu nome 9 vezes. Você então mistura a 

terra com óleo ou pó HOT FOOT, dobra o papel e rumo a um rio, vira, joga 

por cima do ombro esquerdo e certifique-se de que vai acabar na água. Feito 

isso, continue seu caminho sem nunca olhar para trás. A visualização durante 

a preparação da embalagem é essencial. 

Dica: assumindo que o rio é a melhor escolha para se livrar desse feitiço, caso 

você não consiga chegar a um curso d'água pode optar por um canal de 



drenagem ou pelo banheiro. Até no banheiro é preciso virar para jogar fora. 

Outro método interessante é pegar na meia ou no sapato da pessoa em 

questão borrifando-o com óleo ou pó HOT FOOT. A pessoa será forçada a se 

afastar de você para sempre. 

Você pode lavar a cadeira, mesa e escritório do alvo com essa mistura e água 

quente. 

De qualquer forma, esses truques, nem sempre são fáceis de fazer, portanto, 

como expliquei no artigo anterior, você prefere atuar também de forma 

indireta. 

Você vai precisar de uma foto, 9 agulhas, uma vela preta, óleo Hot Foot 

(você também pode fazer isso mergulhando a mistura em pó em óleo simples 

... eu evitaria azeite de oliva neste caso), pó Hot Foot. 

Nesse ritual a foto não é necessária se você não a tiver, um pedaço de papel 

onde você escreve o nome da vítima nove vezes seguidas em tinta vermelha 

está bom. 

Unte a vela com óleo de baixo para cima. Pegue os nove alfinetes e fure-os 

em seções na vela. 

Pegue a foto ou o pedaço de papel e mergulhe os quatro cantos no óleo HOT 

FOOT. Polvilhe algumas pitadas de pó na foto ou no pedaço de papel. 

Coloque a foto sob o pires da vela (é melhor colocar o pires de cabeça para 

baixo para que a foto fique dentro dele). 

Acenda a vela e também o incenso Hot Foot (feito para queimar um pouco do 

pó no carvão). 

Concentre-se no resultado que deseja alcançar e visualize a pessoa 

desaparecendo de sua vida até que a vela queime o primeiro alfinete. 

Recupere o alfinete queimado e grude-o na foto ou folheto. 



Apague a vela. 

No dia seguinte, passe o óleo na vela novamente, acenda-a e concentre-se no 

objetivo, quando a segunda agulha cair, cole-a na foto ou folheto. 

Como as agulhas devem ser fixadas? Em forma de cruz. Portanto, as agulhas 

devem ser organizadas como se você estivesse desenhando uma cruz. Eles 

são fixados um na direção oposta ao outro. Três cruzes devem sair uma 

abaixo da outra. Aqui está um exemplo: 

 

 

Este procedimento é feito para todas as agulhas, tendo o cuidado de colocar 

uma agulha por dia (9 dias ao todo). 

No último dia após visualizar e prender a última agulha na foto ou folheto, 

queime-a na chama da vela. 

Misture cinzas e agulhas com o pó HOT FOOT e jogue tudo por cima do 

ombro esquerdo em um rio ou, como mencionei antes, em uma sarjeta ou 

vaso sanitário sem nunca olhar para trás. 

Agora é hora de ir para casa e você não pode deixar o local sem purificá-lo. 



esta é uma etapa obrigatória para concluir o ritual. 

Você precisará primeiro obter uma vassoura semelhante a esta: 

 

 

Pegue um novo balde e faça seu próprio composto chamado "Lavagem 

Chinesa". Você pode encontrar na internet, mas se quiser fazer você mesmo, 

é muito fácil de fazer. 

Escreverei um artigo sobre esta poção nos próximos dias, de qualquer forma, 

ela nada mais é do que um composto igual ao óleo de van-van, pois você 

pode colocar apenas uma essência ou uma mistura dessas plantas: 

❖ Capim-limão,  

❖ Limão,  

❖ Gengibre,  



❖ Palmarosa,  

❖ Vetiver 

Desta forma, você preparou a famosa "Lavagem Chinesa", que pode ser 

substituída por óleo de Van Van. 

No novo balde você vai inserir um pedaço de incenso de olíbano que você 

pode encontrar nas lojas de ervas, um pouquinho da mistura que mencionei, 

um pouco de gel de sabonete líquido possivelmente com fragrância de limão, 

caso contrário, é melhor neutro. 

Dilua tudo em água. Mergulhe a vassoura na mistura, deixe um pouquinho 

para que fique encharcada. 

Você precisa limpar começando de fora. Se você tiver uma entrada de 

automóveis, limpe-a varrendo de costas para a entrada e para a sua casa. 

Ande sempre para trás e continue a limpar varrendo em direção à saída como 

se estivesse perseguindo a sujeira ou melhor, aquela pessoa para longe. Ande 

para trás até a porta e continue varrendo com a vassoura e feche a porta 

enquanto caminha para trás. Não feche a porta de costas para ela, mas fique 

de frente para ela. 

Por que você anda para trás? Para evitar que a pessoa indesejada volte para 

casa para você! Fazer a caminhada para trás garantirá que ele fique longe de 

sua casa. 

Depois de nove dias, essa pessoa estará completamente fora de sua vida. 

Antes de fazer um ritual tão pesado, eu recomendo que você experimente os 

mais simples, especialmente para aqueles que não têm muita experiência. 

Evitemos o desperdício de energia, pois se não soubermos administrá-la, 

prejudica o corpo e a alma. 

Exemplo: 

Você sempre pode pegar um pedaço de papel e escrever o nome da pessoa 



indesejada nove vezes consecutivas. Acima deles, escreva o comando que 

você deseja que a pessoa execute. A interseção entre o comando e os nomes 

deve ser tão borrada que não seja mais legível. O comando pode ser escrito 

com suas próprias palavras ou, se desejar, pode recorrer aos seguintes salmos 

(escolha um): 

Salmo 35: 

(5) Sejam como a palha ao vento, e o anjo de Deus os espalhe; 

(6) deixe seu caminho ser escuro e escorregadio quando o anjo de Deus os 

persegue. 

Salmo 59: 

(11) A graça do meu Deus vem em meu auxílio; Deus me fará desafiar meus 

inimigos. 

(12) Não os mate, para que meu povo não se esqueça, 

Dispersa-os pelo teu poder e derruba-os, ó Deus, nosso escudo. 

(13) Pecado é a palavra de seus lábios; que caiam na armadilha de seu 

orgulho pelas blasfêmias e mentiras que proferem. 

(14) Que eles sejam aniquilados em tua ira; que sejam aniquilados e não 

mais; 

E deixe-os saber que Deus governa em Jacó, até os confins da terra. 

(15) Eles voltam à noite e rosnam como cães, pela cidade eles vagam. 

Pó HOT FOOT. Jogue-o por cima do ombro esquerdo, de costas um para o 

outro, em um riacho sem se virar. 

 

Ritual de Hoodoo para ganhar um processo judicial 

Equipamento de lançamento de feitiço: 



❖ Sete velas brancas. 

❖ Um pequeno crucifixo. 

❖ Uma moeda de prata. 

❖ Sete folhas de louro. 

❖ Uma pequena bolsa de seda branca. 

Feitiço: 

Organize as sete velas brancas em um círculo ao redor do crucifixo e 

acenda-as no sentido horário, começando com a que está voltada para o leste. 

Recite esta fórmula mágica sete vezes: "Bem-aventurado o homem que não 

entra no conselho dos ímpios, que não permanece no caminho dos pecadores 

e não se senta na companhia dos arrogantes, mas na lei de Deus encontra sua 

alegria, sua lei ele medita dia e noite. É como uma árvore plantada junto a 

riachos de água, dando frutos em seu próprio tempo: suas folhas não 

murcham e tudo o que faz dá certo. mas como a palha que o vento espalha; 

portanto, os ímpios não serão julgados, nem os pecadores na assembléia dos 

justos, pois Deus zela pelo caminho dos justos, enquanto o caminho dos 

ímpios vai à ruína. Olhe por meu caminho, ó meu Deus. " 

Coloque o crucifixo dentro da bolsa de seda branca junto com a moeda de 

prata e as sete folhas de louro. 

Deixe as velas queimarem. 

Mantenha a pequena bolsa ao lado da cama por sete noites consecutivas. 

Todas as noites, antes de ir para a cama, ajoelhe-se e segure a bolsa nas mãos 

e repita a fórmula mágica. 

A partir do oitavo dia, mantenha a bolsa com você o tempo todo, 

especialmente quando seu poder for necessário: entrevistas, audiências, etc. 



Ritual para propiciar amor com uma pessoa recém-conhecida 

Necessário para o feitiço: 

❖ Uma garrafa de vinho tinto. 

❖ Uma fita de seda verde. 

❖ Uma fotografia sua. 

❖ Uma fotografia da pessoa que você acabou de conhecer. 

Feitiço: 

Com a fita de seda verde amarre as duas fotografias à volta da garrafa de 

vinho. 

Marque um encontro com a pessoa interessada. 

Na noite anterior à reunião, durma com a garrafa ao lado da cama. 

Ao acordar, jogue as duas fotos em um riacho. 

Durante o encontro abra a garrafa de vinho e faça um brinde com uma frase 

alegre e auspiciosa. 

 

Feitiço para fazer a paz entre duas pessoas 

Suprimentos do feitiço: 

❖ Uma nova Bíblia. 

❖ Uma fotografia das duas pessoas a ser acertada. 

❖ Um pote. 

❖ Sal grosso. 



❖ Uma vela branca. 

Feitiço: 

Coloque a foto dentro da nova bíblia. 

Feche a bíblia e coloque o pote em cima dela. 

Encha o pote com sal grosso e coloque a vela branca dentro. 

Acenda a vela branca e recite esta fórmula mágica sete vezes: "Minha voz 

sobe a Deus e clamo, clamo a Deus e ele me ouve. Quando estou angustiado, 

busco a Deus; a noite toda, sem cansar, estendo as mãos à Ele. Recuso-me a 

qualquer outro conforto. Ajuda-me, ó Deus, ajuda-me a fazer a paz nos 

corações de (nome) e de (nome). Ajuda-os, ó Deus, ajuda-os a encontrar 

novamente a serenidade ." 

Apague a vela e deixe tudo como está. 

Repita o ritual por seis noites consecutivas: acenda a vela, recite a fórmula 

mágica e apague-a. Depois de soprar a vela, você não deve tocar em nada 

novamente, então certifique-se de executar o feitiço em um lugar onde você 

possa deixar tudo sem que ninguém toque. 

Na sétima e última noite, deixe a vela branca se apagar. 

 

Ritual de Hoodoo para resolver problemas de trabalho 

Suprimentos do feitiço: 

❖ Uma nova Bíblia. 

❖ Uma folha de papel vegetal. 

❖ Um marcador verde. 

❖ Uma caneta de feltro vermelha. 



❖ Dez velas brancas. 

Feitiço: 

Organize as dez velas brancas em um círculo e acenda-as no sentido horário, 

começando com a que está voltada para o leste. 

Escreva na folha de papel vegetal: com o marcador verde o seu problema de 

trabalho a ser resolvido, com o marcador vermelho aquilo que para você pode 

ser a solução para aquele problema. 

Abra a bíblia e recite esta fórmula mágica dez vezes: "Deus, acuse aqueles 

que me acusam, lute contra aqueles que me combatem. Pegue o escudo e a 

armadura e levante-se em meu auxílio. Empunhe lança e machado contra 

aqueles que me perseguem; diga-me, 'Eu sou a sua salvação.' " 

Dobre o papel ao meio e insira-o dentro da bíblia. 

Feche a Bíblia e recite a fórmula mágica anterior novamente dez vezes. 

Deixe as velas queimarem. 

Mantenha a Bíblia debaixo da cama por dez noites consecutivas. 

A cada noite, antes de adormecer, ajoelhe-se, pegue a bíblia nas mãos e recite 

a fórmula mágica do ritual dez vezes. Enquanto o recita, concentre-se tanto 

quanto possível em visualizar seu problema sendo resolvido. 

No décimo primeiro dia, ao amanhecer, queime o papel, espalhando as cinzas 

ao vento. 

 

Ritual para se proteger de pessoas negativas e afastá-las para sempre 

Suprimentos do feitiço: 

❖ Nove velas brancas. 



Antes de dormir, acenda uma vela branca e recite esta fórmula mágica, 

pensando intensamente nas pessoas negativas de quem você deseja se 

proteger e que deseja remover para sempre de sua vida: “Não se aflija pelos 

ímpios; traga inveja aos que trabalham mal. Pois em breve serão ceifados 

como feno e murcharão como a erva verde. Confie em Deus e faça o bem; 

habite na terra e cultive a fidelidade. Desfrute de Deus, e ele o dará a ti os 

desejos do teu coração. Põe a tua sorte em Deus, confia nele, e ele trabalhará. 

Ele fará brilhar a tua justiça como a luz, e a tua retidão como o meio-dia. 

Cala-te diante de Deus e espera por ele; Não te aflijas por aquele que 

prospera em seus empreendimentos, por aquele que segue seus maus 

desígnios. Cesse a ira e deixe sua indignação; não se aflija; isso também te 

levaria a fazer o mal. Pois os ímpios serão exterminados, mas aqueles que 

esperam em Deus possuirão a terra. Ainda um pouco, e os ímpios não 

existirão mais; sim, procurarás cuidadosamente seu lugar e ele não existirá 

mais. Mas os mansos possuirão a terra e desfrutarão de grande paz. O 

perverso conspira contra o justo e range os dentes contra ele. O Deus ri dele, 

pois ele vê seu dia chegando. " 

Deixe a vela queimar. 

Repita o ritual por mais oito noites consecutivas. 

 

Conexão de Amor com foto 

Suprimentos para feitiço: 

❖ Uma fotografia da pessoa por quem você quer se apaixonar. 

❖ Uma fotografia sua. 

❖ Folhas de louro. 

❖ Manjerona. 



❖ Agulha e linha vermelhas. 

❖ Dez velas rosa. 

❖ Uma nova Bíblia. 

Feitiço: 

Pegue as duas fotos e com agulha e linha vermelha costure-as de forma que 

formem uma espécie de "bolso". A imagem de um deve estar voltada para o 

outro e uma das bordas deve permanecer aberta. 

Coloque as folhas de louro e a manjerona dentro do "bolso" que você criou 

com as duas fotos. 

Coloque o "bolso" dentro da nova bíblia. 

Coloque as dez velas rosa ao redor da Bíblia e acenda-as no sentido horário, 

começando com a que está voltada para o leste. 

Recite esta fórmula mágica cinquenta vezes: "Desfrute do Eterno e ele 

atenderá aos desejos do seu coração. Coloque sua sorte de volta no Eterno, 

confie nele e ele trabalhará." 

Deixe as velas queimarem e enterre os restos. 

Mantenha a bíblia (com o "bolso" dentro criado com as duas fotos) embaixo 

da cama por sete noites. 

No oitavo dia, ao amanhecer, queime a bolsa, espalhando as cinzas ao vento. 

Mantenha a Bíblia em casa, mantendo-a aberta entre as páginas onde guardou 

as duas fotos costuradas uma na outra. 

 

Ritual para desfazer uma fatura de magia negra 

Necessário para o feitiço: 



❖ Uma fotografia da pessoa "afetada". 

❖ Três velas de prata. 

❖ Três velas brancas. 

❖ Três velas pretas. 

❖ Um espelho preto. 

Feitiço: 

Organize as velas em um círculo alternando por cores como esta: uma vela de 

prata, uma vela branca, uma vela preta, uma vela de prata, uma vela branca, 

uma vela preta e assim por diante .... 

Acenda as velas no sentido horário, começando com a vela prateada voltada 

para o leste. Com cada vela que você acender, recite uma Ave Maria em 

latim: 

"Ave, Maria, grátia plena, Dóminus tecum. Benedícta tu in muliéribus, et 

benedíctus fructus ventris tui, Iesus. Sancta María, Mater Dei, ora pro nobis 

peccatóribus, nunc et in hora mortis nostrae."  

Coloque a fotografia dentro do círculo de velas. 

Coloque o espelho preto sobre a fotografia, a parte reflexiva deve ficar para 

cima, então o espelho deve ficar voltado para baixo. 

Recite esta fórmula mágica nove vezes: 

"O mal os atingiu, mas agora será punido. O mal os atingiu, mas agora será 

punido. O mal os atingiu, mas agora será punido. Eu os obrigo, espíritos 

malignos, a voltar de onde vieram. vocês em nome do Alfa e do Ômega e dos 

Anjos da Luz. Em nome de Adonai Eloim Jehovam, eu os obrigo, espíritos 

malignos, a retornarem de onde vieram. Entre no espelho e voltem de onde 

vieram. Entre no espelho e volte de onde você veio. Entre no espelho e volte 



de onde você veio. Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Assim 

seja! " 

Vire o espelho de cabeça para baixo e queime a fotografia da pessoa que foi 

"afetada". 

Recolha as cinzas e deixe que as nove velas se apaguem. 

Na manhã seguinte, de madrugada, espalhe as cinzas (às escondidas!) Dentro 

de uma igreja e recite a Ave Maria nove vezes em latim. 

 

Feitiço de Hoodoo para atrair riqueza 

Suprimentos para feitiço: 

❖ Uma vela branca. 

❖ Uma vela verde. 

❖ Uma placa de prata. 

❖ Água benta. 

❖ Uma folha de papel vegetal. 

❖ Uma caneta de feltro vermelha. 

❖ Um marcador azul. 

Feitiço: 

Disponha a bandeja de prata no meio das duas velas. 

Acenda a vela branca recitando estas palavras mágicas: "Deus redimirá 

minha vida, Ele me arrebatará das mãos do submundo." 

Acenda a vela verde recitando estas palavras mágicas: "Glorificado seja o teu 

nome. Poder dos poderes. Riqueza das riquezas. Resgata minha vida das 



mãos do inferno, ó Deus, redime minha vida das mãos do inferno." 

Escreva na folha de papel pergaminho estas palavras com o marcador 

vermelho, "Riqueza das riquezas"; e estas palavras com o marcador azul, 

"Resgate minha vida e me torne mais rico." 

Queime o papel sobre a chama de ambas as velas e deixe as cinzas caírem na 

bandeja de prata. 

Despeje um pouco de água benta sobre o prato. 

Unte os dedos (indicador e médio) na água manchada de cinzas e, fazendo o 

sinal da cruz três vezes, recite esta fórmula mágica: "Poder dos poderes. 

Riqueza das riquezas. Amém." 

Deixe as velas queimarem. 

 

Feitiço Hoodoo simples e poderoso para ter sorte no jogo 

Suprimento: 

❖  Uma vela branca. 

Feitiço: 

Acenda a vela branca e olhe fixamente para a chama enquanto visualiza 

intensamente sua vitória futura no jogo. 

Enquanto visualiza a imagem de você vencendo o jogo, ainda olhando para a 

chama da vela, recite esta fórmula mágica vinte e sete vezes: "Ouça, Deus, 

minha voz. Eu clamo: tenha misericórdia de mim! Responda-me. Meu 

coração disse de ti: 'Procura o seu rosto'; o teu rosto, Deus, eu procuro. Não 

escondas a tua face de mim; não rejeites com cólera o teu servo. Tu és a 

minha ajuda, não me deixes, não me abandones, Deus da minha salvação. 

Deus da vitória! " 

Deixe a vela queimar. 



 

Feitiço de Amor com Santa Helena 

Suprimentos: 

❖ Imagem de Santa Helena emoldurada por moldura de madeira dourada. 

❖ Duas peças iguais de seda verde (do tamanho da imagem de Santa 

Helena). 

❖ Uma fotografia da pessoa que você deseja fazer se apaixonar. 

❖ Três pregos dourados. 

Feitiço: 

Coloque a imagem de Santa Helena em cima do pedaço de seda verde. 

Enfie os três pregos de ouro na fotografia da pessoa que você quer se 

apaixonar: uma na cabeça, uma no coração e uma no sexo. 

Coloque a fotografia por cima da imagem de Santa Helena e recite esta 

fórmula mágica: «Invoco a gloriosa Santa Helena para conseguir o que 

desejo: o amor de (nome). Invoco a gloriosa Santa Helena. Possa ela cravae o 

coração de (nome) no meu, que ela o ligasse a mim para sempre, e que ele 

não mais beba ou coma, fale ou durma, ou faça qualquer outra coisa senão 

comigo. Amém." 

Coloque o segundo pedaço de pano verde sobre a fotografia e esconda dentro 

de um armário. 

 

Feitiço de Hoodoo para tornar um desejo realidade 

❖ 10 bagas de zimbro. 

❖ Uma colher de sopa de pimenta em pó. 



❖ Uma colher de sopa de óleo de semente de girassol. 

❖ Uma pedra turquesa. 

❖ Um aquecedor de óleo de cerâmica. 

❖ Uma vela branca para o aquecedor de óleo. 

Feitiço: 

Acenda a vela branca sob o aquecedor de óleo. 

Coloque a pedra turquesa no aquecedor de óleo. 

Despeje uma colher de sopa de óleo de girassol e uma colher de sopa de 

pimenta em pó sobre a pedra. 

Coloque no aquecedor de óleo uma baga de zimbro de cada vez, recitando, 

para cada baga, esta fórmula mágica: 

"Alef Ghimel He Zain. Poderoso na terra será sua linhagem, a descendência 

dos justos será abençoada. Ajude-me, ó Deus, a cumprir meu desejo." 

Apague a vela. 

Assim que o óleo esfriar, pegue a pedra turquesa e, segurando-a na testa, 

recite essas palavras mágicas dez vezes, visualizando intensamente o desejo 

que você deseja que se torne realidade: "Mem Samech Pe Res. Ele dá muito 

aos pobres, sua justiça permanece para sempre, seu poder sobe em glória. 

Ajude-me, ó Deus, a cumprir meu desejo. " 

Lave a pedra e mantenha-a debaixo da cama por dez noites consecutivas. 

Todas as noites, antes de ir para a cama, segure a pedra na mão, ajoelhe-se 

para o Leste e visualize intensamente (imaginando cada pequeno detalhe) 

como as coisas mudariam no momento em que seu desejo se realizasse. 

No décimo primeiro dia, ao amanhecer, esconda a pedra dentro de uma 

igreja. 



 

Feitiço de Hoodoo para encontrar o emprego desejado 

Suprimentos para o feiticço: 

❖ Cinco folhas frescas de manjerona. 

❖ Uma pimenta malagueta fresca. 

❖ Um pilão. 

❖ Um copo de conhaque. 

❖ Uma folha de papel vegetal. 

❖ Uma garrafa de vidro de meio litro com rolha. 

❖ Uma vela de prata. 

Feitiço: 

Num pilão amasse a pimenta com as cinco folhas de manjerona, depois de 

reduzidas a polpa coloque-a na garrafa de vidro. 

Escreva na folha de papel pergaminho o trabalho que deseja obter. 

Enrole o papel (não dobre) e coloque-o dentro da garrafa. 

Despeje o copo de conhaque na garrafa. 

Feche a garrafa e sacudindo-a recite esta fórmula mágica para encontrar um 

emprego: "Olha, responde-me, meu Deus! Ilumina os meus olhos para que eu 

não adormeça no sono da morte, para que o meu inimigo não diga:" Eu o 

venci ! "e meus adversários se alegrarem quando eu vacilar. Quanto a mim, 

confio na sua bondade; meu coração se alegrará com a sua salvação; cantarei 

a Deus porque ele me fez o bem. Confio na sua bondade; ajude-me, Ó Deus, 

meu Deus! Ajude-me a encontrar o emprego dos meus sonhos; cantarei para 

Deus porque ele me fez bem. " 



Deixe a garrafa descansar ao luar (lua crescente) por uma noite inteira. 

Ao amanhecer despeje o conteúdo da garrafa em um prado e, com uma pinça, 

retire a folha de papel vegetal. 

Deixe a folha secar ao sol o dia todo. 

À noite, quando a folha estiver completamente seca, acenda a vela de prata e 

recite esta fórmula mágica: "Agora meu desejo será atendido, porque em 

você, ó meu Deus, eu confiei. Sua bondade é maior e você nunca é farto de 

amor. Fica satisfeito com minha alegria, ó meu Deus; orgulha-te de mim e do 

meu sucesso. Tudo o que tenho vou usar para o bem. Amém ”. 

Queime o papel sobre a chama da vela, que você deixa consumir. 

 

Ritual de Hoodoo para se proteger da negatividade 

Suprimentos para o feitiço: 

❖ Três velas brancas. 

❖ Um cristal de rocha. 

❖ Um pequeno saco de pano (qualquer cor). 

Feitiço: 

Acenda as três velas brancas. 

Pegue o cristal de rocha e segure-o firmemente em sua mão esquerda. 

Enquanto segura o cristal em sua mão esquerda, levante sua mão direita para 

o céu e recite esta fórmula mágica trinta vezes: 

"Angele Dei, qui custos es mei, me, tibi commíssum pietate superna, illumina, 

custodi, rege et guberna."  

Deixe as velas queimarem e coloque o cristal de rocha dentro do pequeno 



saco de pano. 

Mantenha a bolsa de pano com você o tempo todo como um amuleto de 

proteção. 

 

Ritual de Hoodoo para amaldiçoar uma pessoa 

Suprimentos para o feitiço: 

❖ Uma mecha de cabelo da pessoa que você deseja amaldiçoar. 

❖ Oito pregos velhos e enferrujados. 

❖ Cera de abelha para velas. 

❖ Um pequeno pote de vidro e um pavio. 

Feitiço: 

Prepare o pequeno frasco de vidro inserindo o pavio. 

Derreta a cera em uma panela pequena com água. 

Quando a cera derreter (cuidado para não se queimar!), Despeje-a n pote que 

você preparou anteriormente. Enquanto despeja a cera, insira a mecha de 

cabelo e os oito pregos de forma que a cera os envolva. Para evitar que o 

cabelo e as unhas desçam imediatamente, pode criar "camadas". Deixe uma 

camada esfriar, insira alguns fios de cabelo e pregos, despeje a cera derretida 

de volta e assim por diante. 

Acenda a vela e recite esta fórmula mágica onze vezes: "Eis que os ímpios 

amarram seus arcos, ajustam suas flechas na corda para atingir os justos no 

escuro. Quando os alicerces são abalados, o que os justos podem fazer? Mas 

o Deus no templo santo, o Deus tem seu trono nos céus. Seus olhos estão 

abertos para o mundo, Seus alunos examinam cada homem. O Deus examina 

os justos e os ímpios; Ele odeia aqueles que amam a violência. Ele vai chover 



sobre os ímpios brasas, fogo e enxofre, ventos ardentes virão sobre eles; Justo 

é o Deus, ele ama as coisas justas; os homens justos verão sua face." 

Deixe a vela queimar e colete (esperando que tudo esfrie) os oito pregos que 

você embutiu nela. 

Os oito pregos devem ser enterrados ou escondidos ao redor da casa da 

pessoa que você deseja amaldiçoar, ou (se possível) diretamente dentro. 

 

Poderoso feitiço Hoodoo para atrair dinheiro 

Suprimentos para o feitiço: 

❖ Três velas verdes. 

❖ Três velas amarelas. 

❖ Pó de tijolo vermelho. 

❖ Uma ferradura. 

Feitiço: 

Com o pó do tijolo vermelho desenhe um triângulo no chão. 

Nos três vértices do triângulo coloque as três velas verdes, no ponto no meio 

dos três segmentos coloque as amarelas. 

Acenda as velas verdes no sentido horário, depois as amarelas. 

Coloque a ferradura no centro do triângulo e recite esta fórmula mágica para 

atrair dinheiro: 

"Bacchus Bente Flora Fortuna, e todos vocês, senhores e ministros da 

riqueza. Janus Maui Mercury Pale Peko Priapus Paynal, eu também os 

chamo. Sif Varuna Ukemochi Opi Angerona. Todos vocês eu chamo senhores 

e ministros da abundância. Ceifadores da fortuna, guardiões da colheita, 



vocês que podem fazer todas as coisas. Deixem-me abrir o baú da boa 

fortuna. Deixem-me cruzar a cerca do impossível. Vocês que transformam 

terras áridas em prados férteis, tenham misericórdia de mim. Baco Bente 

Flora Fortuna Sif Varuna Opi Angerona. Ukemochi Janus Maui Mercury 

Pale Peko Priapus Paynal. Eu vos chamo em voz alta. Estou com sede. 

Deixem-me matar minha sede. Estou com fome. Deixem-me alimentar. Só 

vocês podem, vocês que podem fazer todas as coisas. Vossa vontade seja 

feita! Assim seja! 

Deixe as velas queimarem. 

Pendure a ferradura em um lugar de destaque dentro de sua casa. 

 

Hoodoo de desatar amor para causar uma separação amorosa 

Suprimentos para o feitiço: 

❖ Uma mecha dela e de seu cabelo. 

❖ Qualquer pequena panela. 

❖ Seis folhas frescas de urtiga. 

❖ Três xícaras de café com vinagre de vinho tinto. 

❖ Uma colher de sopa de pimenta em pó. 

❖ Um osso de galinha pulverizado. 

❖ Solo do cemitério. 

❖ Uma garrafa (vidro ou plástico). 

Feitiço: 

Coloque todos os ingredientes no panela pequena. 



Leve a panela para ferver no fogão. 

Quando o conteúdo começar a fumegar e cheirar, recite esta fórmula mágica 

onze vezes: "Amores ardentes, passos desajeitados, espíritos flamejantes, 

corações infelizes. Você (ela e os nomes dele) se separarão." 

Desligue o fogo e despeje um copo de água na panela. 

Decante todo o líquido de dentro de uma garrafa e vá despejando pela casa do 

casal que deseja fazer brigar e separar. 

 

Mojo de Amor 

Como mencionado anteriormente, um Mojo nada mais é do que um saco de 

pano no qual são colocados ingredientes para atrair amor, dinheiro, sucesso, 

etc. 

Esse tipo de magia não acompanha as lunações, mas quem se sentir mais 

seguro em segui-las, lembre-se que o dia ideal é uma sexta-feira com lua 

crescente. 

O que você precisa? 

Um pedaço de pano: você pode usar uma peça de roupa que pertence ao seu 

amor. Em alguns casos, é difícil encontrar uma vestimenta pessoal da pessoa 

amada, então você pode substituí-la por um pedaço de tecido vermelho (a cor 

vermelha indica amor); Canela; Alecrim; Um pedaço de quartzo rosa ou uma 

pedra que lembra o amor. Algo que representa a pessoa amada (na magia se 

chama testemunha) como uma foto, sua urina, sêmen ou sangue menstrual, 

saliva, cabelo, unhas, um lenço de papel sujo, uma bituca de cigarro, uma 

roupa usada, etc. 

DESENVOLVIMENTO: Vamos começar costurando nosso mojo, resultando 

em uma sacola de tecido de cor vermelha. Recomendo procurar um tutorial 

que explique como fazer um cordão como a foto abaixo. 



Encha o saco com canela (* palitos desfiados acabam sendo a melhor opção, 

pois são menos bagunçados do que canela em pó) e alguns raminhos de 

alecrim. O alecrim e a canela estão associados ao amor e à paixão. Adicione 

um pedaço de quartzo rosa (ou qualquer pedra que evoque amor), que se diz 

estar associado a relacionamentos amorosos de longo prazo. 

Finalmente, adicione o que atuará como um intermediário entre você e a 

pessoa, a chamada testemunha. 

Feche a bolsa, carregue-a no bolso ou coloque-a no pescoço. Isso atrairá a 

pessoa amada para você, induzindo-a a retomar o relacionamento. 

Depois de ganhar o amor de seu ente querido, você pode se livrar de seu 

mojo usando um destes métodos de descarte: 

Você pode cavar uma vala em um lugar onde não seja perturbado (se você 

usou um tecido de base orgânica para a bolsa, como o algodão, ele acabará se 

decompondo por conta própria); 

Queime isto. O fogo é considerado uma força de limpeza, mas também de 

destruição. 

Doe para a natureza. Se você usar todos os elementos naturais em seu mojo, 

poderá escondê-lo em uma velha árvore ou colocá-lo em uma pedra que 

tenha um significado especial para você, jogá-lo em um riacho, etc. 

Guarde-o: em algumas tradições folclóricas de magia, o Mojo de amor é 

mantido pelo tempo que você quiser que o relacionamento continue. Se é isso 

que você deseja, coloque-o em um lugar seguro, longe de olhares indiscretos. 

 

 

 

Rituais Hoodoo 



Rituais de Hoodoo podem nos ajudar a resolver muitos problemas, incluindo 

aqueles relacionados a sentimentos. 

É importante, e isso sempre é verdade em Magia, usar o bom senso e 

trabalhar apenas quando houver uma intenção real, ou seja, apenas para as 

coisas que você realmente deseja. É essencial entender a raiz do problema 

para não correr o risco de direcionar as energias na direção errada. 

Depois de ter uma ideia clara, depois de saber o que quer, aqui é onde você 

pode confiar nos rituais Hoodoo. Aqui estão três exemplos de rituais de amor 

Hoodoo. 

 

Ritual de Hoodoo para fazer as pessoas se apaixonarem 

Você deve pegar um pedaço de papel de embrulho, deve ser rasgado e não 

cortado com tesoura. Escreva cinco vezes o nome da pessoa que você deseja 

atrair com sua data de nascimento. Em cima dessas cinco linhas com nome e 

data, escreva seu nome, data e desejo (ex .: quero que você, XXXX, volte 

para mim mais apaixonado do que antes). Você se concentra muito e tenta 

visualizar a pessoa se aproximando e os segurando pela mão. Dobre o papel 

em nossa direção quantas vezes você puder, até poder dobrá-lo. Quando não 

for mais possível dobrá-lo, coloque em um pote onde estão dois dedos de 

calda de açúcar, uma colher de mel, pétalas de rosa vermelha em números 

ímpares, uma pitada minúscula de pimenta, algumas folhas de Damiana, um 

pedaço de raiz de alcaçuz e um ímã. Para cada ingrediente adicionado, o 

pedido deve ser repetido. Fecha-se a jarra, mas antes deve-se rezar dentro 

dela, deixando a respiração entrar. O pote deve ser sacudido todos os dias, 

mesmo mais vezes ao dia, repetindo em voz alta o desejo até que o resultado 

seja alcançado. 

 

Ritual para trazer de volta uma mulher que nos machucou 



Este ritual é para quem quer trazer de volta uma mulher que se comportou 

mal. Pegamos uma imagem de São Cristóvão, colamos em uma vela branca 

que dure pelo menos 5 dias, depois de devidamente purificada. Você pega 

uma folha de papel de embrulho e rasga um pedaço, onde escreve exatamente 

o pedido desta forma: "EU XXX nascido em 1122111, peço que YYYY 

nascida em 1122122 volte para mim arrependida e contrita, e que ela não 

encontre paz até que eu a perdoe. " Você dobra o papel ao meio e o coloca 

sob a vela. À direita da vela está um copo de água fria. Sente-se em frente à 

vela arranjada e concentre-se no pedido escrito no papel. 

 

Ritual para fazer um homem voltar 

Este é um ritual que deve ser realizado no primeiro dia do ciclo menstrual 

para mulheres férteis, enquanto as mulheres na menopausa podem realizá-lo 

em qualquer dia. Você precisa de uma vela preta e uma vela vermelha, você 

deve gravar o nome e a data de nascimento da pessoa desejada na vela preta, 

ungir com óleo "Venha até mim" e você precisa focar no pedido. A vela 

vermelha deve ser gravada da mesma forma, mas untada com sangue 

menstrual (ou secreção vaginal para quem não está mais fértil), focalizando o 

pedido. Em um pedaço de papel de embrulho, escreva o pedido exato, 

completo com nome e sobrenome e datas de nascimento. Dobre o pedaço de 

papel e coloque-o sob um copo de água fria. Coloque a vela preta à esquerda, 

a vela vermelha à direita e o copo com o pedido à frente em um triângulo. 

Acenda as velas e deixe-as queimar tentando ficar o maior tempo possível 

concentrado na frente delas. Quanto mais longo for o tempo de concentração, 

mais fortes serão os efeitos. Quando as velas acabam, a cera é guardada em 

uma pequena embalagem e os resultados são aguardados. Este ritual pode ser 

repetido uma vez por mês. 

 

Ritual de Hoodoo para adoçar alguém 



É assim: você precisa de um frasco de vidro com uma cápsula de metal, um 

adoçante do seu gosto, mel, açúcar, xarope de bordo, etc. Eu uso coisas o 

mais cru e natural possível, então é açúcar de cana cru ou mel caseiro. 

Depois é necessário uma folha, e a origem do ritual fornece que a cor do 

papel correspondesse à cor da pele da pessoa, dadas as suas origens, e os 

operadores muitas vezes utilizavam o papel cru dos sacos de pão. Optei por 

usar estes porque é papel bruto e não muito processado. Você precisa de uma 

caneta vermelha, por amor, ou neutra para outros assuntos, e neste caso usei 

um lápis comum, de grafite bem feita. 

Se você tiver testemunhas da pessoa que pode usar, junto com nossos 

semelhantes. 

Você pode então combinar ervas conducentes ao nosso ritual, três pétalas de 

rosa se for para apaziguar um pouco o amor em disputa, ou verbena. 

Usei Lavanda colhida por mim para meu colega. 

Então você vai precisar de uma vela da cor apropriada para o assunto e de um 

óleo para vesti-la apropriadamente. 

O procedimento é o seguinte: 

☐ Você corta o papel manualmente, não usa tesoura, em um quadrado 

aproximado. 

☐ Escreva ao centro o nome + apelido da pessoa. 

☐ Em seguida, você vira a folha 90 graus e escreve nela, de modo que cruze 

nosso nome e sobrenome como uma grade. 

Agora a parte mais difícil: em torno da escrita de forma circular, você tem 

que escrever o nosso desejo, SEM nunca tirar a caneta do papel. 

Use um comando simples, por exemplo, me perdoe ou se aproxime, etc. 

Eles devem se juntar perfeitamente. 



Agora coloque as testemunhas e as ervas no centro do papel e faça um pacote 

com o papel dobrando-o na sua direção, tantas vezes quanto possível, 

repetindo o seu desejo e focalizando-o cuidadosamente. 

Agora, encha a jarra com mel, ou açúcar, e para abrir espaço para o papel, 

pegue três vezes a ponta de uma colher de chá do adoçante de sua escolha e, 

ao comer, repita, a cada degustação: "como este mel/açúcar etc, é doce para 

mim, serei doce para ..." 

Mergulhe o pacote em mel ou açúcar por horas e feche-o com a tampa. 

Agora, todas as segundas, quartas e sextas-feiras, você acenderá na tampa 

uma vela da cor propícia, depois de tê-la devidamente "revestido" com seu 

óleo propício. 

Você deve proceder dos extremos em direção ao centro, para atrair e, 

inversamente, para afastar. 

Usei a vela branca, para serenidade e vibrações positivas, e continuei até a 

conquista. 

O tempo não é imediato, o frasco será inundado com cera, mas isso não 

importa. 

Assim que o resultado foi alcançado, enterrei meu frasco em campo aberto, 

sob um belo carvalho. 

Quanto ao óleo, criei o meu próprio, preparado com ervas colhidas na noite 

de São João, entre 23 e 24 de junho, infundi óleo puro nas ervas (erva de São 

João, alfazema, rosas, verbena) e sempre uso para enfeitar minhas velas, mas 

esta é minha receita pessoal e você pode usar os óleos indicados com certeza. 

Estou experimentando, e com boa intenção, tirei todas as vibrações negativas 

daquele colega, e tenho hoje uma amigo, que com certeza era apenas uma 

pessoa desconfiada e fechada, e estou muito feliz com isso, porque ele 

também é se tornou mais confiante nos outros, porém, temos uma amizade 

sincera. 



Nunca o use para fins egoístas ou para condicionar outros à força. 

 

Ritual de compra de terra 

Ítens necessários: 

❖ uma pá de lixo 

❖ uma jarra 

❖ 9 moedas de 1 centávo 

❖ flores 

❖ uma lâmpada ou uma vela que geralmente é acesa nas sepulturas, que você 

pode encontrar facilmente em qualquer lugar 

❖ caneta e papel 

❖ um pequeno copo de uísque 

Um conselho pessoal: vá ao cemitério ao entardecer, pois é nessa hora que as 

barreiras entre o nosso mundo e o mundo dos espíritos são mais tênues. 

Na entrada do cemitério reze aos espíritos que guardam o cemitério para que 

o deixem entrar, o protejam e ajudem no seu trabalho. 

Desdobrando: 

Encontre a sepultura em que você está interessado e comece a cavar um 

pequeno buraco na "cabeça" da sepultura (o topo) para a maioria dos 

trabalhos, ou no coração (no meio) para um feitiço de amor. 

Coloque a terra na jarra junto com um pedaço de papel onde você terá escrito 

o nome e o sobrenome do espírito de quem você tirou a terra. 

Coloque as 9 moedas no buraco e diga as seguintes palavras: "assim como eu 



paguei com essas moedas, você me pagará com seu trabalho!" 

Agora ore para que o espírito venha com você, pois você tem um trabalho 

para designá-lo e para que, depois de cumprir essa tarefa, seja redimido. 

Despeje o licor no buraco, tampe e deixe velas e flores como oferenda. 

Quando precisar da terra e do espírito que nela habita, diga o nome dele e 

mande que ele o ajude em nome do contrato feito no cemitério. 

 

Rito da caixa do espelho contra o mal 

Suponha que haja alguém que está constantemente operando contra você e 

suponha que você saiba quem é, o que você faria? A primeira coisa que me 

vem à mente é voltar a enviar o mal que estão tentando me infligir. Mas, 

honestamente, eu também procuraria um método que evitasse essa pessoa de 

trabalhar contra mim novamente, ou pelo menos toda vez que tentasse fazer 

isso, eles se encontrariam lutando contra o mal que estão tentando enviar aos 

outros. 

O ritual que estou prestes a descrever faz o possível para fazer exatamente 

esse trabalho, para proteger a pessoa do mal daqueles que trabalham contra 

ela, mas o mais importante para mandá-la de volta como um bumerangue. 

Cada vez que ele lança um feitiço, ele automaticamente se encontra 

enviando-o de volta para si mesmo. 

Prestando muita atenção e cautela, até mesmo os novatos podem tentar isso. 

Sinceramente não acho que seja um rito adequado para todos, pode haver 

dificuldades em realizá-lo, alguns podem estar com medo e se você sentir 

todas essas sensações, aconselho-o a desistir e prosseguir com um rito mais 

simples. 

Você pode fazer isso de duas maneiras, a primeira é comprar uma boneca que 

se pareça com o seu inimigo (homem ou mulher). Tente pegar um objeto 

vetorial que pode ser uma foto, um cabelo, um pedaço de tecido da roupa 



dele, um objeto que pertence a ele, você faz com base no que encontrar. 

Imagino que, para muitos, a foto seja o item mais fácil de se conseguir. 

Pegue uma caixa de sapatos com tampa e compre espelhos. Quando você 

comprar espelhos, você absolutamente não deve ter sua imagem refletida 

neles. Eu entendo que é muito complexo, mas com um pouco de cuidado 

você consegue. Para trabalhar com o espelho, vire-o do avesso e use um 

martelo para cortá-lo em pedaços que você fixará com uma cola forte (cola 

quente serve) nas laterais da caixa, no fundo e no interior da tampa. 

Outra forma de preparar esta caixa seria pegar seis placas espelhadas 

retangulares de cerca de 10 cm e colá-las como uma caixa, colocando os 

espelhos por dentro. Lembre-se de que você nunca deve se espelhar nesses 

espelhos. Deixe um de lado para servir de tampa. 

Este trabalho você terá que fazer à noite, com a luz de uma vela negra que 

você terá vestido com óleos protetores e projetada para eliminar o mal. Como 

eu disse, você mesmo pode criá-los, você pode colocar em uma jarra de vidro 

com azeite de oliva na qual você vai macerar pimenta do reino, raspas de 

limão e alho. 

Depois de montar a caixa de papelão ou mesmo os espelhos, dependendo do 

processo escolhido, coloque a boneca dentro da caixa e polvilhe com uma 

mistura que você criou combinando pó de enxofre e pó de pimenta. Enquanto 

borrifa a boneca com estes pós, diga a seguinte oração: 

"Aqui está você, [Nome] e aqui você deve permanecer e, a partir deste 

momento, todas as condições de dor que você busca causar e todo o 

infortúnio que você busca enviar, todos os palavrões que você usa e todo o 

mal que você faz retorna para você enquanto esses espelhos refletem sua 

imagem de volta para você e neste inferno que você criou, você deve 

queimar até que Deus o entregue em julgamento, Amém." 

Feche a caixa com a tampa e um pouco de barbante. Você embalou um ritual 

de proteção muito importante, mas não acabou assim. Agora vem uma parte 



que talvez muitas pessoas não gostem, mas na magia folclórica é 

freqüentemente usada. Você terá que ir a um cemitério, próximo a uma 

tumba de um de seus ancestrais ou próximo a uma tumba que esteja em uma 

posição confortável para continuar trabalhando. Pegue uma cavilha ou 

mesmo uma colher e cave uma vala, do tamanho de uma caixa. Enquanto 

você está fazendo isso, peça com suas próprias palavras às almas da tumba 

que você escolheu para ajudá-lo a manter essa pessoa à distância e para se 

certificar de que nenhum mal acontecerá a você. Deposite a caixa espelhada 

na vala e enterre-a. Você deve pagar uma ficha, então coloque uma moeda de 

um centavo ou cinco centavos na cabeça da sepultura que você pediu ajuda. 

Como em todos os rituais Hoodoo, agradeça às almas no cemitério com uma 

oração de sua escolha, vire-se e nunca olhe para trás por nenhum motivo. 

Uma vez que você fez este ritual, seria sensato voltar para casa por um 

caminho completamente diferente daquele que você percorreu para chegar ao 

cemitério, na prática, se você veio pela direita, ao retornar, siga em frente ou 

pela esquerda. 

Terminado o ritual, quando chegar a casa sugiro que tome um banho 

purificador em que colocará no banho uma infusão de sálvia, alecrim, louro e 

manjericão. Adicione também um pouco de sal. Usando uma caneca, despeje 

a água sobre sua cabeça 9 vezes e para cada vez recite o Salmo 23 ou 51 

(você deve recitá-lo 9 vezes). 

Pegue um pouco da água com que você se lavou e jogue-a em um canteiro de 

flores perto de uma encruzilhada, possivelmente na direção leste. 

Notas e conselhos: 

Seria apropriado usar a cruz de São Bento durante a realização deste rito, pois 

é um poderoso talismã protetor. Se você não tiver, pode substituí-lo usando 

uma pedra de obsidiana ou ônix preto. 

A caixa que você decidir usar também pode ser feita de madeira (você 

conhece os famosos baús ou caixas de joias, eles vão ficar bem) não deve ser 



maior que uma caixa de sapatos e menor que 10 cm. E lembre-se de que deve 

ter tampa. Quanto menor for, menos atraente será. 

Obviamente, seria apropriado fazer um ritual semelhante na lua minguante e, 

possivelmente, na terça ou no sábado. 

 

Ritual de Hoodoo para solicitar o que precisamos 

Este é um ritual muito simples que é adequado para todos. Todos os dias 

temos algumas demandas ou objetivos a atingir, e este ritual é a escolha certa. 

Existem aqueles que precisam de dinheiro para pagar as contas no final do 

mês, aqueles que se sentem tristes e solitários e precisam de uma vida mais 

intensa e alegre, aqueles que querem encontrar o amor da sua vida, aqueles 

que precisam de um trabalho. Então, mês a mês, você pode fazer esse ritual, 

solicitando o que você precisa ou deseja alcançar. 

As necessidades são fáceis de encontrar. Primeiro, precisamos criar o óleo da 

abundância desta forma: 

❖ tangerina; 

❖ limão; 

❖ óleo essencial de amora-preta; 

❖ óleo essencial de morango; 

❖ um grão de milho; 

❖ uma pitada de tabaco; 

❖ gengibre; 

Misture tudo em um óleo veicular com vitamina E para evitar o ranço (por 

exemplo, óleo de amêndoa doce, embora o óleo de semente de uva seja 



melhor, mas não é fácil de encontrar). Seria bom colocar todos os 

ingredientes frescos, especialmente todos os ingredientes que têm casca. 

Quanto ao morango e à amora, na minha opinião, se não conseguir tratá-los 

bem, arrisca-se a perder tudo, por isso acho preferível usar óleos essenciais, 

por uma questão de segurança. 

A característica desse óleo é que ele é vendido com todas as películas dentro, 

e acredite, até visualmente é muito bom. Ao fazê-lo, você terá que carregá-lo 

com boas intenções, pedindo, em suas próprias palavras, à Deusa que o encha 

com muita abundância. 

O ritual é realmente muito simples, porém o óleo em questão pode ser usado 

para outros rituais. Você precisará de um pedaço de papel onde escreverá seu 

desejo de forma simples e clara. Unte seu pedaço de papel com o óleo da 

abundância que você criou e dobre o papel 4 vezes. Coloque-o em um pedaço 

de pano vermelho com um pedaço de sálvia. 

Feche sua bolsa de pano e, colocando as mãos sobre ela, recite estas palavras: 

Ó Grande Espírito, conceda-me o que preciso,  

junto com a sabedoria para fazer isso sabiamente.  

Agradeço à Mãe Terra por suas bênçãos e abundância. Amem. 

O ritual acabou! Você pode guardar sua bolsa em um lugar seguro e retirá-la 

sempre que desejar recitar esta oração. Lembre-se, este é um ritual de curto 

prazo! você pode fazer isso todos os meses para atingir objetivos que são 

caros a você. Você também pode fazer isso todos os sábados. É melhor fazer 

isso na lua crescente. 

 

Ritual de Hoodoo para desbloquear medos ou obstáculos 

É fácil para uma pessoa, depois de uma grande decepção, fechar-se sobre si 

mesma, criando bloqueios intransponíveis. O desejo de mudar existe, mas a 



coragem é menor. Quem se encontra sozinho, após uma grande decepção 

sentimental, muitas vezes se sente vítima do mal ou cria situações de 

bloqueio para evitar o enfrentamento da realidade dos fatos. É muito mais 

difícil seguir em frente e enfrentar os medos do que ficar sentado no limbo. 

Mas quando você fica preso por muito tempo, dentro desse limbo, 

normalmente, você sente vontade de fugir. Nos sentimos muito confusos, não 

sabemos qual é o caminho certo a seguir, nos sentimos inseguros e com 

medo. Um bom ritual é apenas isso. Serve para nos abrir caminhos para 

superar os vários obstáculos. Recomendo àqueles que estão convencidos de 

que estão enfeitiçados que façam uma boa purificação, assim será eliminada 

toda a negatividade. 

Então, primeiro, tome um bom banho de purificação. Use roupas 

confortáveis, de fibras limpas e naturais, mas acima de tudo novas. Agora 

estamos prontos para superar os obstáculos que nos impedem e não nos 

permitem seguir em frente. 

Você precisa preparar o "óleo Van Van" para ungir sua vela. 

❖ 90 ml sobre óleo de amêndoa doce 

❖ 4 gotas de óleo essencial de capim-limão (precisamente capim-limão) 

❖ 4 gotas de óleo essencial de Aloysia Triphylla - limão verbena (esta etapa 

é opcional, apenas o óleo essencial de capim limão é suficiente, mas se você 

quiser pode adicionar também, não sei se é fácil de encontrar, pois é um tipo 

específico de verbena, mas talvez na loja de ervas seja fácil de encontrar, em 

alternativa, experimente online). 

Agora que você tem seu óleo Van Van, você pode começar o ritual. 

Na tradição do Hoodoo, você pega uma vela laranja ou roxa e unge-a com 

óleo de Van Van. Nesse ponto, você começará a orar para que seus 

obstáculos sejam completamente eliminados por nove noites consecutivas. 

Existem várias orações que são usadas para esse propósito. Normalmente, os 



Salmos são usados. Em primeiro lugar, você terá que orar com suas próprias 

palavras para dizer o que deseja que aconteça, mas de maneira positiva. Por 

exemplo: "Quero ser feliz, quero ver meu caminho envolto em uma luz 

amorosa e cheia de alegria. Quero me cercar de paz e amor que me ajudem a 

trilhar o caminho certo. Um erro que frequentemente cometemos é fazer uma 

lista do que não queremos, mas isso é errado porque continua evocando 

tristeza. Em vez disso, em sua oração, inclua apenas palavras positivas que 

evocam amor, alegria e liberdade. Depois de terminar de recitar os versículos 

que escreveu associe-os a um destes salmos: 

Sam 16:11: "Tu me farás conhecer o caminho da vida: alegria em abundância 

na tua presença, deleite no teu caminho certo sem fim." 

Salmo 23: 3: "Ele refresca a minha alma; nas veredas da justiça me guia pela 

graça do seu nome." 

Salmo 25: 4: "Mostra-me, ó Deus, os teus caminhos, instrui-me nos teus 

pensamentos." 

Salmo 119: 35: "Dirige-me na vereda dos teus preceitos; sim, aí reside o meu 

prazer." 

Como alternativa aos salmos, você pode adicionar esta oração que é de 

origem celta: 

DEUS À MINHA FRENTE 

Deus à minha frente 

Deus atrás de mim 

Eu no seu caminho, ó Deus 

Você, ó Deus, meus passos. 

Nas voltas e mais voltas da estrada. 

Nas correntes do rio. 



Comigo durante o dia. 

Comigo à noite. 

Esteja comigo dia e noite. 

A maneira ideal de realizar este ritual é definitivamente a seguinte: 

De manhã (possivelmente ao amanhecer) tome um bom banho de purificação 

como sugeri antes. Compre roupas novas, de preferência de cor clara e feitas 

de fibras naturais. Quando você sair do banho pegue uma bacia ou uma 

garrafa, encha com a água que você se lavou e jogue (quero dizer, a água, 

então se você usar uma garrafa terá que esvaziá-la completamente) em uma 

encruzilhada no leste direção. 

Grave seu nome na vela e unte-o com óleo de Van Van. 

Repita a oração com os salmos conforme sugerido acima. 

Repita as etapas dois e três por nove dias consecutivos. A vela deve queimar 

em seções, ou seja, pelo menos 15 minutos por dia, após os quais você irá 

apagá-la com um extintor de ranho ou com os dedos umedecidos (quando 

terminar você vai esculpir outra e voltar para untá-la... caso contrário use uma 

vela nova todos os dias, tendo o cuidado de desgastar a outra para sempre e 

recolher o resíduo ceroso). Seria melhor se você tivesse as famosas velas 

novena que duram 9 dias. Nesse caso, você pode deixá-la ligada o tempo todo 

e não terá que repetir a unção e a incisão. 

Como última etapa, ao final dos nove dias a vela estará no final, assim que se 

apagar sozinha pegue todo o resíduo de cera e coloque em um pedaço de 

pano branco amarrado com um pedaço de barbante e enterre-o no seu jardim 

ou, se não o tiver, num vaso no seu quintal ou varanda. 

Lembre-se de que este ritual é muito útil, especialmente quando você está 

prestes a fazer rituais de amor e está bloqueado. Mas também é muito útil em 

qualquer tipo de situação de trabalho, escola, amizade, saúde (claro que 

seguir os cuidados do seu médico ... seja claro), família, etc., em que você é 



dominado por medos, sentimentos de inadequação e medo do fracasso. Seja 

qual for o tipo de bloqueio que você tenha, você pode afugentá-lo para 

sempre. Este ritual pode ser facilmente combinado com a fase crescente da 

Lua, porque conforme você opera, a Lua sempre se tornará grande e as 

grandes forças cósmicas estarão ao seu lado. Mas como já dissemos muitas 

vezes, a magia Hoodoo é muito instintiva, então você pode operar com 

segurança sem se preocupar com a lua e sempre que sentir necessidade. 

 

Ritual de Hoodoo com pote de mel para adoçar alguém 

Você pode usá-lo para adoçar um professor que não gosta muito de você, 

para trazer de volta o amante com quem você brigou, para fazer as pazes com 

um amigo com quem você teve uma forte discussão, para um processo 

judicial e assim por diante . 

Para realizar este ritual, não é necessário seguir especificamente as lunações, 

porém se você deseja seguir os ciclos lunares lembre-se de trabalhar com a 

Lua Crescente, Cheia ou Nova. 

Por ser um ritual longo, não será feito em um dia, mas em mais dias. O 

motivo é que você deve alimentá-lo por um período ilimitado de tempo ou 

pelo menos até atingir seu objetivo. 

Você terá que alimentá-lo em dias alternados: segunda, quarta e sexta-feira. 

Você não precisa começar na segunda-feira, se quiser pode escolher quarta 

ou sexta-feira, mas se for um ritual de amor recomendo sexta-feira. Tente 

combinar os dias de acordo com o objetivo que deseja alcançar. 

Ítens necessários: 

❖ um frasco de adoçante (mel ou xarope de sua escolha). 

❖ uma folha de papel (você encontrará na explicação dos vários tipos de 

papel que você deve usar) 



❖ uma caneta ou lápis (para o amor é sempre melhor usar caneta ou lápis 

vermelho) 

❖ uma vela (escolha a cor apropriada dependendo da situação) 

❖ óleo essencial (novamente, escolha um óleo apropriado para a situação) 

Instruções: 

Pegue um frasco de adoçante (mel, açúcar mascavo, xarope de bordo). É 

importante que o frasco tenha uma tampa de metal. Você pode comprar este 

frasco com o adoçante ou pode pegar um que você tem em casa e enchê-lo. É 

igualmente importante que o jarro seja de vidro, pequeno e atarracado. 

Encha a jarra até o ombro (mais ou menos). Se você já comprou embalado e 

com enchimento além do ombro, tudo bem. 

 

 



A vela azul claro é usada para incutir tranquilidade no casal, enquanto a vela 

rosa é usada para o amor e depois para se reconciliar com alguém ou mesmo 

para trazer romance e fidelidade no relacionamento. A vela vermelha, em vez 

disso, é usada para a parte apaixonada, então atração e sexo. 

Uma curiosa anedota sobre este ritual conta que na América antiga, a cor da 

pele de uma pessoa era uma das mais graves pragas sociais, fazia diferença 

ser branca ou negra. Até para a magia era a mesma coisa, estava sujeita a 

influências sociais, a escolha do adoçante dependia da cor da pele da pessoa a 

quem o ritual era dirigido. Essa passagem, hoje, é completamente ignorada 

porque se usa mel, é um adoçante natural. 

Não é obrigatório usar apenas mel. Aqueles que estudaram este ritual 

afirmaram absolutamente que seu gosto nunca o trairá. Se você prefere 

xarope de bordo ou açúcar mascavo ou qualquer outro tipo de xarope, 

certamente será a escolha certa. Mesmo para a folha de papel, existem 

variações que seguem uma pista do passado. Você poderia pegar um lençol 

branco simples, mas no passado também havia distinção de cores nele. Se o 

ritual fosse dirigido a um homem branco, o papel era branco, caso contrário, 

papel pardo era usado. Outro detalhe dessa etapa é que muitas pessoas usam 

papel pergaminho de cor creme, por ser mais resistente que o papel normal. 

Caso alguém não tenha papel pergaminho, você sabe o que as mulheres 

negras americanas usavam? Algo que todos nós temos ... isto é, os sacos de 

compras de papel, aqueles que são usados para colocar pão ou fruta ... 

digamos papel cru, não colorido, mas de cor clara como o bege. Por que este 

artigo foi preferido? Porque era papel puro e não processado. Você precisará 

cortá-lo em pedaços médios (sugiro que você corte não apenas um pedaço, 

mas mais alguns, caso cometa um erro ao escrever) com as mãos, desde que 

esteja bem cortado ... é melhor não usar sugere uma tesoura sugerida, mas se 

quiser cortá-la com uma tesoura não será um obstáculo. 

Agora pegue a folha de papel e escreva o nome da pessoa com quem você 

deseja trabalhar três vezes, assim: 



nome + sobrenome 

nome + sobrenome 

nome + sobrenome 

Gire o papel 90 ° no sentido horário e escreva seu nome, que deve cruzar com 

o nome da pessoa com quem deseja fazer as pazes mais 3 vezes: 

nome + sobrenome 

nome + sobrenome 

nome + sobrenome 

Os dois nomes terão que se cruzar como uma grade, uma cruz. O 

fundamental a lembrar é que seu nome (ou seja, o nome da pessoa que deseja 

lançar o feitiço) deve estar sempre acima do do outro. Ainda lembro que se o 

ritual for para o amor você terá que usar uma caneta vermelha, em vez disso, 

se operar para outros fins, a cor não tem importância. A próxima etapa é uma 

das mais importantes e um pouco difíceis, agora você verá por quê: 

Em torno dos dois nomes, você deverá escrever em um círculo o que deseja. 

Para ser preciso e ordenado, desenhe um círculo de luz perfeito com o lápis 

para que você tenha uma curva perfeita para seguir. Terá de escrever o seu 

desejo de forma circular, sem retirar a caneta em caso algum, nem mesmo 

para pontuar os i's ou os t's. Você pode fazer isso quando terminar de 

escrever seu desejo. Obviamente, você não deve deixar nenhum espaço entre 

as palavras que escreve. Você deve certificar-se de que a última palavra seja 

junta à primeira escrita, completando o círculo. Obviamente, também para 

acentos e apóstrofos a mesma regra se aplica, ou seja, você os adicionará 

mais tarde. 

Os comandos devem ser curtos e focados. aqui estão alguns exemplos: 

"me ame, me ame, me ame ....." ou "me perdoe, me perdoe, me perdoe ..." ou 

"me ajude, por favor, me ajude, por favor, me ajude, por favor, me ajude, por 



favor..." ou "me perdoe, me perdoe, me perdoe me perdoe " e assim por 

diante. 

Como já disse, este passo é um pouco complexo porque a caneta não deve em 

hipótese alguma sair do papel, você tem que escrever as palavras todas juntas 

em um bloco se você cometer erros, ou seja, se você tirar a caneta do papel 

ou cometa erros, jogue o papel fora e recomece. 

Depois de ter escrito tudo corretamente, dentro do pedaço de papel (opcional 

mas bastante eficaz) é bom adicionar por exemplo 2 pétalas de rosa para o 

amor, 2 cravos para a amizade, dois pequenos ímãs para a sexualidade, um 

quarto de cânfora para eliminar as coisas negativas do passado e assim por 

diante. 

Também é bom acrescentar que as testemunhas das duas pessoas envolvidas 

dizem que o cabelo é muito poderoso por isso se forem longos prenda os 

cabelos aos da pessoa, ou cabelo, unhas. No entanto, neste ponto, se você não 

tem cabelo, eu acho que até fotos impressas em tamanho passaporte podem 

ser ótimas, assim como uma peça de roupa íntima usada pela pessoa. 

Insira as coisas na folha com os nomes e dobre a folha uma vez em sua 

direção e repita o desejo (o que você escreveu no círculo), em seguida, dobre 

a folha novamente em sua direção e repita o desejo... continue até que você 

não possa dobrá-la mais. 

Abra o frasco e para dar espaço ao papel você vai pegar uma colher e terá que 

comer um pouco do adoçante que escolheu. Em seguida, pegue uma colher 

(mais ou menos) de mel ou xarope e coma e repita esta frase enquanto come:  

"Assim como este mel (ou xarope) é doce para mim, também me tornarei 

doce para (nome + sobrenome da pessoa)." 

É bom repetir isso três vezes seguidas. Então você vai ter que pegar três 

vezes o mel com a colher comê-lo e repetir a frase acima. Feito isso, pegue o 

folheto e empurre-o bem no fundo do frasco, fechando-o com a tampa. 



Agora pegue uma vela que você escolher de acordo com seu desejo, vermelha 

para se apaixonar, rosa para retorno e então reconciliação, marrom para 

processos judiciais e assim por diante. Unte a vela com o óleo essencial que 

escolher de acordo com a sua preferência. 

Coloque a vela por cima do frasco e deixe queimar completamente. Acenda a 

vela todas as segundas, quartas e sextas-feiras. Como eu disse, não há tempo 

definido, então leve-o até que seu desejo seja realizado. Aquele pote de mel 

está sempre vivo, então enquanto você acende a vela tente visualizar o 

objetivo e repita seu desejo em voz alta, mesmo quando estiver acendendo 

por um tempo. Mas tente carregar a vela com intenção enquanto a unge e 

acende. Nada acontece se a cera pingar e sujar a jarra - existem jarras que 

foram inundadas com cera, tantas velas foram acesas nela. 

Se depois de 6 meses você não tiver alcançado seu objetivo, você pode 

enterrá-lo e fazer outro novo. Lembre-se de que o pote de mel precisa ser 

carregado de vez em quando, portanto, exponha-o aos raios solares. Nem 

sempre, mas pelo menos uma vez por mês. Eu acho que se você alcançou seu 

objetivo com este jarro, você não precisa se livrar dele, então de vez em 

quando você acenderá a vela e a exporá aos raios do sol. 

 

Ligação com as três velas (Hoodoo) 

Este ritual dura 9 dias, acontece com 3 velas: uma branca, uma rosa e uma 

vermelha. Três porque uma tem a tarefa de atrair a pessoa para você (branca), 

a segunda tem a tarefa de gerar sentimentos de amor (rosa) e a terceira é 

usada para criar paixão (vermelha). Recomendo que você leia bem, estude e 

pegue seu material com atenção. 

Muitas pessoas devido à pressa, inexperiência, desatenção e desespero, erram 

90% do ritual. Isso não é bom, preste atenção e leia várias vezes e aja quando 

se sentir mais confiante. Não há pressa, se você não pode fazer nesta lua 

crescente, faça na próxima. 



Aqui está a lista do que você precisa (os ingredientes não são substituíveis): 

❖ uma vela branca 

❖ uma vela rosa 

❖ uma vela vermelha 

❖ um prego ou agulha para esculpir a vela (observe que devem ser virgens 

ou novas, nunca usadas antes para outros fins). 

❖ um lápis 

❖ uma caneta preta 

❖ uma caneta vermelha 

❖ uma bacia com água 

❖ três pedaços de papel 

❖ um pires para velas 

❖ uma garrafa de óleo de ervas que atrai o amor (mesmo azeite simples é 

bom na ausência de outro), como óleo de rosa, canela, baunilha. 

Antes do amanhecer do primeiro dia, tome um banho em água pura, na qual 

você terá adicionado três gotas de um ou mais dos óleos que atraem o amor 

(rosa, baunilha, canela, etc.), caso contrário, óleos complexos como "venha a 

mim", mas também está bom só azeite, embora seja melhor algo específico 

para acelerar o tempo como os que já listei. Despeje a água sobre sua cabeça 

9 vezes e repita a seguinte oração: 

“Espírito do amor, faço este trabalho por amor e somente por amor, para 

que seja amado por [nome do alvo] como o amo. Amém”. 

Agora saia da banheira e seque ao ar livre sem usar toalha. Pegue a bacia e 

coloque dentro dela um pouco da água com que você se lavou, porque ela, 



agora, já absorveu a sua essência. 

Vista roupas frescas com fibras naturais como algodão ou linho. 

Traga a água que você coletou da bacia para uma encruzilhada, eleve a bacia 

até a altura de seu ombro esquerdo e jogue a água na direção do nascer do 

sol, ou seja, leste. Volte para casa sem nunca olhar para trás. Esta é uma 

excelente purificação que lhe permitirá realizar o rito com total limpeza. 

Este rito de purificação também é bom para qualquer outro tipo de rito de 

amor, trabalho, etc. É uma etapa que também pode ser ignorada. É uma etapa 

que você também pode pular, pois não serve para completar a outra. Eles são 

dois ritos separados. Normalmente, antes de iniciar qualquer tipo de trabalho 

mágico, você se lava e prepara sua mente, corpo e espírito para começar a 

trabalhar. Eu recomendo que você sempre faça isso. 

 

Primeiro Dia 

Você começará ao amanhecer. Pegue a primeira folha de papel e escreva seu 

nome e o nome da pessoa que você ama [nome e sobrenome] a lápis, de uma 

vez, sem tirar a caneta do papel. Assim, os dois nomes formarão um círculo 

(já vimos esse processo no ritual do pote de mel). Grave o nome completo da 

pessoa amada no lado apropriado da vela branca, de acordo com o gênero 

masculino ou feminino [portanto masculino direito feminino esquerdo]. 

Grave seu nome completo do outro lado e unte a vela com óleo do amor. 

Depois de escrever seus nomes nos dois lados da vela, diga: 

"Espírito do amor, em nome desta mulher/homem (aqui deve dizer o seu 

nome completo) e deste homem/mulher (agora diga o nome completo da 

pessoa amada ou amada). O que foi feito com esta vela, pode ser feito por 

nossos pensamentos." 

Observação: essas palavras significam que, como os nomes foram gravados 

na vela, espera-se que seu nome também seja gravado nos pensamentos da 



pessoa amada, pois, neste caso, você está trabalhando para atraí-la até você. 

Coloque o pedaço de papel no qual você escreveu seus nomes formando um 

círculo, sob o pires da vela, em seguida, unte-o com sua saliva, dizendo: 

"[Nome da pessoa amada], ame-me como eu te amo. Deseje-me como eu te 

desejo. Venha a mim como eu venho a você. Por meio dessas minhas 

palavras de amor e da minha língua, que você seja meu como eu sou seu." 

Acenda a vela e diga a seguinte oração: 

"Espírito de puro amor, queimo esta vela em nome do puro amor. Que eu 

seja amado por [nome do seu amado] assim como eu o/a amo e que [nome 

do amado] queime de amor por mim assim como eu queimo por ele/ela. Que 

nossos pensamentos sejam um. Amém." 

Deixe a vela queimar cerca de 1/3 e apague-a beliscando a chama com os 

dedos umedecidos ou com um extintor de ranho. 

Dia 2 

Acenda, novamente, a vela branca ao amanhecer e recite a oração: 

"Espírito de puro amor, queimo esta vela em nome do puro amor. Que eu 

seja amado por [nome do seu amado] assim como eu o/a amo e que [nome 

do amado] queime de amor por mim assim como eu queimo por ele/ela. Que 

nossos pensamentos sejam um. Amém." 

Queime-o até que seja consumido pelo menos 2/3 e apague-o com os dedos 

umedecidos ou com um extintor de muco, nunca sopre ou você quebrará o 

feitiço. 

Dia 3 

Mais uma vez acenda a vela e recite a oração: 

"Espírito de puro amor, queimo esta vela em nome do puro amor. Que eu 

seja amado por [nome do seu amado] assim como eu o/a amo e que [nome 



do amado] queime de amor por mim assim como eu queimo por ele/ela. Que 

nossos pensamentos sejam um. Amém." 

Deixe queimar totalmente e também queime o papel com seus nomes desta 

vez. 

Dia 4 

Você começará o ritual ao meio-dia. Escreva os dois nomes no papel como 

eu disse antes, mas desta vez você usará a tinta da caneta preta. Grave seus 

nomes como antes na vela rosa e cubra-a também com óleo do amor como 

antes (o processo ainda é o mesmo), dizendo: 

"Espírito do amor, em nome desta mulher/homem (aqui deve dizer o seu 

primeiro e último nome) e deste homem/mulher (agora diga o nome e o 

apelido da pessoa amada ou amada). Como assim é feito a esta vela, isso 

pode ser feito em nossos corações." 

Em seguida, coloque a vela contra o seu corpo nu, entre os seios se for 

mulher, ou ao nível do coração se for homem, dizendo: 

"[Nome do Amado], ame-me como eu te amo. Deseje-me como eu te desejo. 

Venha a mim como eu venho a você. Através da união de meu coração com o 

seu, que você seja meu como eu sou seu." 

Acenda a vela e recite esta oração: 

"Espírito do amor romântico, queimo esta vela em nome do 'amor 

romântico'. Que eu seja amado por [nome dele ou dela] assim como eu o/a 

amo e que [nome do seu amor] queime de amor por mim como eu queimo 

por ele. Que nossos corações sejam um. Amém." 

Deixe a vela queimar por cerca de 1/3 e depois apague como explicado 

acima. 

Dia 5 

Mais uma vez, queime a vela rosa ao meio-dia e recite: 



"Espírito do amor romântico, queimo esta vela em nome do 'amor 

romântico'. Que eu seja amado por [nome dele ou dela] assim como eu o/a 

amo e que [nome do seu amor] queime de amor por mim como eu queimo 

por ele. Que nossos corações sejam um. Amém." 

Queime até pelo menos 2/3 consumido e apague com os dedos umedecidos 

ou um extintor de muco, nunca sopre ou você quebrará o feitiço. 

Dia 6 

Mais uma vez acenda a vela ao meio-dia e diga: 

"Espírito do amor romântico, queimo esta vela em nome do 'amor 

romântico'. Que eu seja amado por [nome dele ou dela] assim como eu o/a 

amo e que [nome do seu amor] queime de amor por mim como eu queimo 

por ele. Que nossos corações sejam um. Amém." 

Deixe queimar até apagar lembrando de queimar também o pedaço de papel 

com seus nomes escritos nele. 

Dia 7 

Este começa ao pôr do sol. 

Escreva os dois nomes no papel restante, conforme descrito acima, mas desta 

vez com tinta vermelha. Unte a vela vermelha com óleo conforme já 

explicado e grave os nomes nos dois lados, dizendo: 

"Espírito de amor, em nome desta mulher/homem (aqui deve dizer o seu 

nome e sobrenome) e deste homem/mulher (agora diga o nome e o 

sobrenome da pessoa amada ou amada). Assim como foi feito a esta vela, 

faça-se com os nossos corpos." 

Se você for mulher, unja a vela com sangue menstrual ou fluidos sexuais; se 

for homem, unja-a com sêmen, dizendo: 

"[Nome da pessoa amada], ame-me como eu te amo. Deseje-me como eu te 

desejo. Venha a mim como eu venho a você. Com o néctar do meu corpo, que 



você seja meu como eu sou seu." 

Acenda a vela e diga esta oração: 

"Espírito do amor apaixonado! Eu queimo esta vela em nome do amor 

apaixonado. Que eu seja amado por [nome do amado] assim como eu o/a 

amo e que [nome do amado] queime de amor por mim enquanto eu queimo 

por ele/ela. Que nossos corpos sejam um. Amém." 

Dia 8 

Novamente acendendo a vela vermelha ao pôr do sol, e dizendo: 

"Espírito do amor apaixonado! Eu queimo esta vela em nome do amor 

apaixonado. Que eu seja amado por [nome do amado] assim como eu o/a 

amo e que [nome do amado] queime de amor por mim enquanto eu queimo 

por ele/ela. Que nossos corpos sejam um. Amém." 

Queime até que a vela esteja 2/3 queimada e apague com os dedos 

umedecidos ou um extintor de ranho. 

Dia 9 

Acenda a vela do pôr do sol novamente e recite a oração: 

"Espírito do amor apaixonado! Eu queimo esta vela em nome do amor 

apaixonado. Que eu seja amado por [nome do amado] assim como eu o/a 

amo e que [nome do amado] queime de amor por mim enquanto eu queimo 

por ele/ela. Que nossos corpos sejam um. Amém." 

Deixe queimar até que se apague junto com o papel com seus nomes escritos 

nele. 

Tome novamente o banho em água pura à qual terá adicionado 3 gotas de 

óleo. Despeje a água sobre sua cabeça 9 vezes e diga: 

"Espírito do amor, fiz esta obra por amor e somente por amor, que eu seja 

amado por [nome] assim como eu o/a amo. Que o meu amor seja meu! 



Amém!" 

Separe uma bacia com água do seu banho. 

Na manhã seguinte, deve jogar a água que guardou, do banho, na porta da sua 

amada ou na rua onde tiver a certeza que ela vai passar (pode colocar numa 

garrafinha para não levantar suspeitas). 

Para se livrar da fatura: pegue os restos da cera da vela e coloque-os em um 

pano vermelho que você vai fechar com um fio e depois enterrá-los no 

jardim. 

 

 

Capítulo 5 

Receitas Hoodoo 

Óleo Hoodoo Siga-me Garoto 

É uma das combinações mais conhecidas de magia Hoodoo. é usado por 

prostitutas em Nova Orleans para aumentar o trabalho. Por isso mesmo, é 

considerado um óleo que tem a ver com sexo e sedução. 

Uma prostituta pode usar o unguento para ser a escolhida entre todas as que 

estão na rua. Mas sabemos que o homem, nesse caso, está procurando sexo 

por dinheiro, então é ele quem vai procurar. O objetivo deste unguento não é 

atrair um homem neste sentido. Uma prostituta não tem interesse em querer 

acumular sentimentos românticos nos homens que a procuram, ela está 

interessada em ganhar dinheiro. O propósito do "siga-me, garoto", é 

comandar a mente e os sentimentos de outra pessoa. 

Uma premissa precisa ser feita. Lembre-se de que nenhum óleo pode 

transformar um líder em submisso. Então, se você for submissa a um homem, 

não é o óleo de siga-me que vai transformá-lo em uma ovelha. Este óleo 



funciona apenas no caso do outro ser parcialmente dominado por você, então 

ele tem uma queda por você. Caso contrário, o efeito será nulo. 

Dado e considerado que se trata de um óleo muito forte, lembre-se que 

também tem contra-indicações. A pessoa pode estar sujeita a explosões de 

raiva. Em termos muito simples, podemos dizer que, por uma ninharia, ele 

poderia procurar um combate. 

Não tente resolver uma discussão quando alguém estiver sob o efeito de 

"siga-me, garoto", pois você vai acabar em sérios apuros, a discussão 

provavelmente aumentará. Em vez disso, vire as costas e siga seu próprio 

caminho. 

Outras contra-indicações a respeito, lembre-se que quando o usa tem uma 

longa duração. Esta duração varia de 1 dia ou mais e mesmo que seu cheiro 

pareça desaparecer, certamente o campo de energia ainda está vivo e ativo. 

Se você gostaria de usar outra pomada, deve lavar as partes onde colocou o 

"siga-me garoto". Não se trata apenas de lavar o óleo da pele, mas também de 

destruir o campo de energia que foi criado em torno de sua aura. Nunca o use 

como um óleo erótico porque embora inicialmente possa dar bons efeitos, 

depois você teria uma espécie de choque de retorno. Não abuse disso. 

Vamos prosseguir com a receita: 

Fase da lua: Crescente. 

Ingredientes: 

❖ 50ml de óleo de amêndoa doce 

❖ alcaçuz (2 colheres de chá) 

❖ cálamo aromático (2 colheres de chá) 

❖ erva-de-gato (2 colheres de chá) 

❖ Damiana (2 colheres de chá) 



❖ óleo essencial de vetiver (3 gotas não mais) 

Pegue as ervas e reduza-as a pó no pilão. Tanto o alcaçuz quanto o cálamo 

aromático são difíceis de reduzir a pó. Então faça isso, primeiro bata-os no 

pilão apenas o suficiente para carregá-los com suas intenções. Após esta 

etapa, você pode colocá-los em um moedor ou batedeira, você decide. 

Coloque o pó em uma jarra hermética com o óleo para macerar no escuro. 

Depois disso, todos os dias, você precisará sacudir a jarra por um ciclo lunar 

completo (da lua crescente à lua crescente). 

Se você usar "siga-me garoto", evite usar perfumes que contenham almíscar 

branco. O almíscar branco é geralmente usado para abrir os chakras do 

coração e é uma grande essência para invocar o amor. Eles se cancelariam. 

Uma vez que tal produto não será muito perfumado, você pode usar óleo de 

rosa ou de bergamota. Perfumar até atingir o cheiro desejado, mas não 

exagere, não coloque mais do que 5ml de essência. 

Depois de um mês, você terá obtido o seu "siga-me garoto". 

Como usá-lo? 

Se quiser usar, coloque uma gota no lado esquerdo e outra no lado direito do 

pescoço. Uma gota na parte interna dos cotovelos. 

Ou você pode colocar uma ou duas gotas na planta dos pés. 

Você decide de que lado você escolhe. As duas técnicas têm efeitos 

semelhantes, mas diferentes. Experimente e determine qual é o melhor para 

você. 

Então você pode usá-lo como uma unguento para suas velas. 

Incenso DIY "venha para mim" 

Esta é uma antiga fórmula Hoodoo que é usada em muitos rituais desta 

corrente mágica. Quando você vai realizar um ritual também é muito 

importante configurar o ambiente da melhor maneira com incenso, óleos e 



tudo mais. Este incenso é ótimo para combinar em rituais de amor Hoodoo 

para fortalecê-los junto com o óleo "venha até mim". Quem quiser pode fazer 

seu próprio incenso seguindo esta receita simples:  

❖ 1/4 colher de chá de pó de café  

❖ 1/2 xícara de cera de vela picada  

❖ 1 colher de sopa de amido de batata ou amido de milho  

❖ Catnip (opcional)  

❖ 1 longa haste de pétalas de rosa picadas  

❖ 1 punhado de jasmim seco ou lavanda  

❖ 1 colher de chá de coentro  

❖ 1 colher de sopa cheia de açúcar bruto  

Instruções: Misture bem todos os ingredientes. Coloque tudo em uma panela 

e derreta em fogo bem baixo (cozinhar em banho-maria também está bom). 

Deixe arrefecer. Nessa etapa, as mais organizadas, usam moldes de silicone 

ou plástico (os do gelo) para criar as formas do mesmo tamanho sem ficar ali 

para quebrar tudo de forma desordenada. Esse passo não é importante, mas 

para simplificar sua vida, recomendo usar stencils, faça o que quiser, não há 

regras sobre isso. Ao usar o seu incenso, tome cuidado para deixar a janela 

um pouco aberta para que a fumaça alcance a pessoa em questão. Um 

parêntese na erva-de-gato, que em receitas como a minha nunca falta. Nesse 

caso, também podemos omiti-la porque a fórmula descrita acima funciona 

muito bem. De qualquer forma, a erva-de-gato pode ser encontrada em 

qualquer supermercado da área de animais. 

Óleo Venha para mim 

Esta é uma fórmula que possui múltiplas variações. Cada um tem a sua 



receita, via de regra, ela é obtida pela mistura de essências de flores de cor 

vermelha. 

A receita mais comum é aquela que contém a essência da flor de ervilha e 

narciso. É usado um perfume sintético e não o óleo essencial porque é difícil 

de encontrar e, portanto, tem um custo elevado. Outra flor que é usada nesta 

receita é a malva rosa, novamente fragrância sintética pelos motivos 

mencionados anteriormente. 

O gerânio rosa, seu óleo essencial é utilizado e é particularmente conhecido 

pelo seu cheiro agradável. 

Outras variantes, de natureza sintética, são o violeta, as glicínias, a 

madressilva e outras semelhantes. 

* Por natureza sintética, quero dizer que você só precisa comprar um perfume 

que contenha a fragrância de apenas uma dessas flores. 

As ervas que podem ainda estar contidas nesta mistura são: 

❖ Folhas de erva-dos-gatos (para atrair um amante) 

❖ Estames de açafrão (para relembrar o amor) 

❖ Pétalas de rosa (para relembrar o amor) 

❖ Folhas de damiana (para aumentar a paixão) e/ou folhas de pachouli 

❖ Raiz de Iris Germanica (usada para atrair homens), pode ser adicionada à 

mistura se a pessoa que a usa for uma mulher ou um homem gay. 

Neste caso, como já expliquei abundantemente acima, essas misturas são 

muito difíceis de encontrar como óleos essenciais. 

Algumas flores, infelizmente, não podem produzir óleo suficiente, 

conseqüentemente seu custo de mercado dispara. 

Você pode optar por uma fragrância sintética ou usar óleo essencial de 



gerânio rosa. 

Óleo Cleo May 

Cleo May é o nome de uma fórmula da tradição Hoodoo de Nova Orleans 

que foi inicialmente usada por prostitutas para atrair clientes ricos. 

Com o passar dos anos, a fórmula tornou-se em certo sentido o símbolo de 

uma geração, a das mulheres que, desejando estabelecer-se economicamente, 

procuravam parceiros abastados que lhes permitissem um nível de vida 

confortável. 

É normalmente utilizado como óleo perfumado, mas também para ungir 

fotografias, talismãs e velas figurativas. 

Também pode ser adicionado ao óleo Follow Me, para aumentar a potência, 

ou na água do banho para aumentar a capacidade de sedução, sete gotas. 

Veja como prepará-lo. 

❖ 10 ml de óleo de íris  

❖ 2 sementes de pimenta de cravo 

❖ 1 pitada de raiz de cálamo ou raiz de alcaçuz 

❖ 7 gotas de óleo de capim-limão 

❖ 3 gotas de óleo de canela 

❖ 3 gotas de óleo de cipreste. 

Deixe descansar por pelo menos uma semana e depois use. 

Gris Gris de separação com Marie Laveau 

Este gris gris é tradicionalmente realizado para trazer desarmonia entre várias 

pessoas, desencadeando um verdadeiro estado de irritação e mal-entendido. O 

trabalho em si deve ser realizado em uma terça-feira à noite, de preferência 



em lua minguante.  

Obtenha:  

❖ Uma pedra negra (como ônix preto) 

❖ Uma vela negra de sete dias  

❖ Óleo Yuza ou Arte Negra, pó de Sal Negro, 

❖ Pó de água de guerra  

❖ Esterco seco ou excremento de pombo 

❖ Cauda de lagosta 

❖ Saco de tecido cru  

❖ Corda  

❖ Grama de Valeriana 

❖ Incenso negro 

❖ Carvão  

❖ Pimenta-da-índia  

❖ Três alfinetes.  

Acenda a vela. Em um pedaço de papel, escreva a lápis os nomes das pessoas 

que você deseja influenciar (no máximo três) rasgue o pedaço de papel em 

três partes com raiva e coloque-o no saco. Adicione os vários ingredientes e 

despeje o óleo esotérico sobre ele e recite o seguinte ejaculatório nove vezes: 

"À noite, a serpente rasteja 

De dia o javali corre 



Deles penduramos contentamento 

E a alegria nunca mais será" 

Queime sobre um carvão de incenso negro e diga: "Marie Laveau, em ti 

confio e te invoco neste momento de desânimo, intercede por mim, traz raiva, 

incompreensão e desconforto entre (dizem os nomes), para que se tornem 

irreconciliáveis". Passe o saco pela fumaça. Assim que as cinzas pretas do 

incenso esfriarem, combine-as com os outros ingredientes do saco. Feche a 

bolsa com o barbante fazendo três nós. Plante três alfinetes na sacola e 

enterre o gris gris perto da casa de uma das pessoas ou esconda-o no local 

onde eles ficam pendurados. Os restos da vela devem ser abandonados em 

um cruzamento. 

Marie Laveau 

Marie Laveau nasceu por volta de 1801, filha de uma escrava libertada, 

Marguerite, e de um homem mulato livre, Charles Laveaux, que se engajava 

em atividades empresariais como escravidão e comércio de terras. 

Marie Laveau tornou-se uma importante figura pública na cidade de Nova 

Orleans. Ela era ativa em atividades de caridade, especialmente com escravos 

e ex-escravos negros, confortou vários presos no corredor da morte na última 

hora antes da execução, e era uma católica devota, frequentadora assídua da 

Catedral de St. Louis, onde foi batizada e se casou, em 1819, e mais tarde 

tornou-se madrinha de netos e bisnetos. 

Embora não tenha abandonado a fé católica, ela decidiu se tornar uma 

pregadora Voodoo. 

Em New Orleans naqueles anos foi criada a única comunidade de fiéis 

norte-americanos devotada a uma religião comum à América do Sul e Haiti. 

Os rituais católicos e africanos eram em parte comuns, e a pompa das 

cerimônias cristãs combinava-se com as danças africanas, uma mistura de 

religiões que fascinou os habitantes de Nova Orleans. 



Marie se tornou a sacerdotisa Voodoo mais famosa da cidade, apostrofada 

por jornais da época como: "A Rainha Voodoo". 

Talismã de Dinheiro 

Diz-se que o segredo dos grandes mercadores e negociantes do passado, que 

conseguiram acumular imensas fortunas, estava ligado aos poderes da 

mandrágora. E isso está documentado não só nos grimórios e na tradição 

popular da feitiçaria, mas também em muitas histórias e literatura, a tal ponto 

que durante o triste epílogo da inquisição ser encontrado em posse da raiz 

mágica teria significado uma certa condenação pelo clero. 

Ítens necessários: 

❖ Uma raiz de mandrágora inteira 

❖ Vela de cera virgem 

❖ Incenso masculino de Olibano 

❖ Carvões 

❖ Um prato no qual você tenha comido pelo menos uma vez 

❖ Leite fresco 

❖ Um bife 

Procedimento: 

A preparação deste "talismã" contempla a utilização de uma pequena raiz de 

mandrágora, inteira (não um pedaço), que deverá ser preparada num domingo 

de lua crescente, ao nascer do sol, de preferência na época da floração (de 

março a setembro ) evitando os meses frios. 

Em primeiro lugar será necessário lavar-se numa bacia com três litros de leite 

fresco, despejando-o da cabeça aos pés. 



Uma parte desse leite, igual a um copo, será guardada e será adicionada uma 

colher de sangue tirada de um bife (originalmente eram adicionadas algumas 

gotas do próprio sangue). 

Com a mistura obtida lava-se a raiz e trata-se dizendo: 

"Linda mandrágora, filha da terra, que da Babilônia, sorriso de Astarte 

desde tempos memoráveis tu és a benção de quem acompanha, te peço que 

protejas meu dinheiro, meu ouro e meu bem-estar, te chamarei (batizar a 

mandrágora com um nome que nunca deveria ser revelado a ninguém), com 

esse nome eu te batizo (repita o nome), para que você possa se referir apenas 

a mim, eu te ofereço leite e sangue e farei isso todos os anos neste dia e 

ofereço-vos esta vela de cera de abelha (acenda ao lado da mandrágora uma 

vela de cera virgem pura) para que abençoe o meu trabalho." 

Se o dono da mandrágora for homem terá que batizá-la com nome de mulher, 

vice-versa se for mulher a mandrágora terá que ser batizada com nome de 

homem. Todos os anos, na data do "pacto", o proprietário terá que oferecer 

leite e sangue conforme as modalidades explicadas anteriormente e a vela 

feita de cera de abelha. 

Sempre que se desejar um aumento econômico, será oferecida à mandrágora 

uma vela de cera virgem pura e incenso masculino de olíbano. 

A mandrágora de dinheiro deve ser guardada em um prato no qual se tenha 

comido pelo menos uma vez (limpo, claro) e guardado onde se guarda o 

dinheiro (cofre, armário protegido ...). É tradicional colocar no prato da 

mandrágora moedas ou parte do produto dos seus rendimentos, para que a 

raiz participe na boa fortuna. 

Mandrágora 

Botanicamente, a mandrágora é uma planta herbácea perene, hemicriptófita, 

acaulescente. É equipada com uma grande raiz principal, de aparência 

aproximadamente antropomórfica. 



As folhas, oblongas ovais, onduladas, apresentam-se dispostas em roseta 

basal ao centro da qual, no outono, surge um tufo de flores pedunculadas, 

com corola roxa, afunilada, com 3-4 cm de comprimento, dividida em 5 

lóbulos. 

O fruto é uma baga oval-alaranjada ovóide, com até 3 cm de comprimento. 

Até aqui a fitologia botânica. No entanto, ao longo dos séculos, esta planta 

foi envolta por um halo de mistério, sobretudo pela curiosa forma das suas 

raízes, que impressionam pela silhueta humana. 

Propriedades Esotéricas 

Desde o início dos tempos, Mandrágora tem sido um elemento indispensável 

para as práticas mágicas e espirituais de muitas culturas. 

Mandrágora tem um curioso aspecto antropomórfico, que segundo uma lenda 

deriva de pertencer ao reino animal e ao reino vegetal. A forma da raiz, que 

em alguns exemplares é completa com protuberâncias que lembram os órgãos 

genitais masculinos, fez com que Mandrágora fosse considerada afrodisíaca; 

na cultura voodoo é utilizada para a construção de fetiches por faturas de 

amor e maldições, aos quais confere o indispensável poder esotérico. 

Esta planta tem muitas propriedades curativas: diz-se que cura a epilepsia, 

"doença da lua" (que é a licantropia clínica), pode afastar demónios e sempre 

teve um valor ambíguo, porque, mesmo que seja verdade que a sua raiz 

colocado sob a cama de um enfermo cura corpo e alma, pode, ao mesmo 

tempo, levar à perdição; pode proporcionar um sono reparador, mas também 

causa loucura; pode matar, mas também é um remédio contra o veneno das 

cobras: em última análise, é um verdadeiro equilíbrio suspenso entre a 

incerteza e a ambigüidade. 

Diz-se que se a raiz colhida, purificada e feita tanto quanto possível 

semelhante ao homem, for vestida, mimada, cuidada, oferecidas refeições 

várias vezes ao dia e colocada em uma posição digna,  trará felicidade, 

riqueza e saúde, afastará as forças negativas, ajudará a encontrar o ouro 



escondido e será a cura para todos os males. 

No campo mágico, a mandrágora é adequada para aumentar os poderes 

psíquicos, por exemplo por meio de banhos rituais em que é adicionada à 

água do banho: um litro de água fervida com raiz de mandrágora em união 

com 50 gramas de folhas de salgueiro, 7 pitadas de orégano e 7 colheres de 

mel. 

A raiz de mandrágora pode ser utilizada para ungir velas utilizadas em rituais 

ou para a criação de óleos de sedução, juntamente com 7 cravos e 7 rosas 

vermelhas. 

Mandrágora é por natureza um poderoso talismã, com o qual se 

confeccionam amuletos e bolsas de proteção para defesa ativa, para atrair 

dinheiro, para seduzir, contra a impotência ou para garantir a fidelidade do 

ente querido. 

O incenso criado com a raiz desta planta mágica em união com uma parte de 

acônito, uma parte de heléboro negro, uma parte de beladona, uma parte de 

meimendro e uma parte de óleo de amêndoa amarga é usado para entrar em 

contato com a Deusa Hécate (na verdade é a planta sagrada desta deusa, está 

ligada à noite e, portanto, também a Ártemis, Diana e a lua); para operações 

de defesa é usado junto com uma parte de grãos de incenso, folhas de sálvia, 

pimenta e 13 gotas de óleo essencial de hypericum; para o amor apaixonado, 

junto com uma parte de grãos de incenso, uma de pétalas de rosa e 13 gotas 

de óleo essencial de verbena. 

A raiz desta planta é muito eficaz para fixar algumas forças astrais 

elementares. 

É a planta das bruxas, da qual elas obtém uma bebida mágica usada para o 

Sabá; as sacerdotisas do antigo Egito consumiam-no durante a grande festa 

da deusa Hator. É chamada de 'Planta Sagrada e Mestre', 'Chave de Acesso' 

para estados de transe para antigos mágicos iniciados, xamãs e psiconautas 

modernos. 



A mandrágora como raiz caracteriza a conexão purificadora das áreas mais 

profundas e insondáveis do astral. 

De tudo isso fica claro que não pode haver ritual esotérico eficaz sem a 

preciosa e prodigiosa Mandrágora, uma planta com poderes infinitos. 

Banhos de sal para cada circunstância 

Como todos sabemos, os sais de banho são uma excelente alternativa a 

muitos rituais, tanto para purificação quanto para atrair amor, dinheiro e 

sorte. 

Comprá-los em sites ou lojas esotéricas significa gastar grandes quantias de 

dinheiro que, falando honestamente, poderiam ser economizadas com 

segurança. Além disso, criar você mesmo os chamados cristais de banho é 

uma maneira muito mais eficiente de fazer magia. Em primeiro lugar, você 

mesmo pode carregá-los nas lunações corretas. Em segundo lugar, é muito 

mais construtivo e o gasto, como disse, é mínimo. 

Além de muito úteis para você, esses sais de banho podem ser um ótimo 

presente para amigos e namorados. Você pode se dar ao luxo como achar 

melhor, mas acima de tudo lembre-se que o sal deve ser absolutamente 

tingido, você pode fazer isso com tinturas vegetais. Se você quiser dar sais 

propiciatórios para o amor, a cor será rosa, para purificação deve ser branco, 

para cura azul escuro, para sexualidade vermelho, para proteção branco e 

assim por diante. 

Os ingredientes básicos são os seguintes: 

❖ Óleos essenciais perfumados feitos de ervas e flores; 

❖ 1 parte de sal de cozinha ou bórax em pó; 

❖ 3 partes de sais de Epsom (sulfato de magnésio); 

❖ 2 partes de bicarbonato de sódio. 



Deve misturar bem os ingredientes anteriores com as mãos ou com uma 

colher de pau apenas para este fim. 

Como mencionei antes, seria aconselhável colorir seus sais de banho de 

acordo com o uso que você precisa fazer deles. E para isso, existem corantes 

naturais que recomendo adicionar gota a gota se for de uma só cor, mas 

existem cores que necessariamente devem ser criadas através da mistura de 

outras cores como o roxo por exemplo. Nesse sentido, recomendo que você 

crie a cor e depois acrescente ao sal, pois se adicionar as cores uma a uma 

corre o risco de bagunçar. 

Você adicionará quantas gotas de cor para um sal mais escuro, enquanto se 

quiser uma cor mais suave, adicione menos. 

Terá de misturar bem a cor para que o sal o absorva uniformemente com as 

mãos ou com uma colher de pau. 

Meu conselho também é criar frascos de duas ou três cores. 

Por exemplo, você pode combinar sais de banho que lembram o amor com 

aqueles destinados a eros e harmonia ou paz. 

Lembro que Hoodoo também fornece a combinação de salmos com sais de 

banho, então você pode amarrar um pequeno pergaminho com o salmo 

escrito para aquele sal de banho específico. 

A adição dos óleos essenciais deve ser feita gota a gota, até cheirar 

suficientemente. Se você planeja usar mais de um óleo essencial, terá que 

fazer a mistura separadamente e depois adicioná-lo ao sal. Use as pontas dos 

dedos para misturar até que todas as partículas de sal tenham umedecido. 

Isso pode levar até quinze minutos ou mais. 

Quanto às proporções, neste caso você terá que confiar no seu olfato para 

determinar a quantidade. Em teoria, eles deveriam ser fortemente 

perfumados. 



Para uso, você deve adicionar 2 colheres de sopa a meia xícara de sais de 

banho para uma banheira cheia. Mexa bem a água com as mãos até que o sal 

se dissolva. A doutrina do Hoodoo exige que nesta etapa você faça a bênção 

da água com o salmo escolhido. 

Depois disso, você pegará uma tigela e despejará a água sobre a cabeça ou do 

pescoço para baixo, três vezes consecutivas recitando o salmo a cada vez. 

Este banho deve ser repetido por três dias consecutivos e uma tigela de água 

será derramada em uma encruzilhada ou na entrada da garagem, dependendo 

de suas intenções. Se isso for purificação, é óbvio que você não será capaz de 

jogar a negatividade na calçada. 

 

 

Capítulo 6 

Sobre as 21 Divisões Voodoo 

A palavra Voodoo é um daqueles termos que mais mexem com a imaginação 

das pessoas e produzem em suas mentes imagens de zumbis, bonecos 

perfurados por alfinetes, magia negra. O cinema e a TV bordaram esses 

temas a ponto de distorcer completamente uma tradição religiosa que nada 

tem a ver com a feitiçaria como estamos acostumados a concebê-la. 

Na verdade, é a religiosidade mais antiga do mundo. A palavra Voodoo vem 

da língua Fon e significa espírito, mas deve ser entendida na Santeria 

Dominicana como o espírito que permeia todo o universo com a presença do 

Deus único e criativo Papa Bondyé (Deus Bom). 

Em primeiro lugar, existem várias tradições de vodu. Embora compartilhem 

uma matriz comum, África e semelhanças, eles são, na realidade, muito 

diferentes em seus mitos, rituais, práticas, concepções metafísicas e espíritos. 

Até a forma como as entidades são concebidas varia de um lugar para outro. 

É um pouco como falar do Cristianismo, encontramos o Catolicismo 



Romano, o Cristianismo Protestante, as seitas evangélicas ... todos têm a 

figura de Jesus Cristo em comum, mas cada um interpreta de forma diferente 

por causa de personalidades iluminadas que fundaram uma "nova" 

religiosidade, ou por motivações políticas que empurraram uma Igreja 

particular, como no caso da Igreja Anglicana na época de Henrique VIII, a 

romper com a Igreja Matriz de Roma. 

O Voodoo africano das origens ainda é praticado na África, no Togo e no 

Benin, mas é profundamente diferente dos vários tipos de vodu que 

encontramos na diáspora. 

O Voodoo haitiano é certamente o mais conhecido. É chamado de 21 nachons 

(21 nações) porque as divindades são consideradas de acordo com seu local 

de origem original de maneiras específicas. Ele gira em torno da estrutura do 

hounfor (templo), cada um dos quais é governado por um sacerdote ou uma 

sacerdotisa (houngan e mambo). É extremamente complexo em ritualística e 

elaborado em práticas. Chega-se ao sacerdócio somente depois de muitos 

sacrifícios, físicos e econômicos, e leva anos para completar o ciclo de 

iniciação que o caracteriza. 

O Voodoo de Nova Orleans deriva do haitiano e tem uma marca 

profundamente mágica. Em relação ao haitiano, é simplificado, menos 

divindades são consideradas e também o ritualístico é menos complexo e 

estruturado. 

O Vooodoo de Puerto Rico chama-se Sanse e é uma espécie de espiritismo de 

Umbanda associado ao lwà, enquanto o vodu dominicano, de que trataremos 

neste texto, se distingue pelo forte recurso ao sincretismo e pelas 

modalidades de culto. 

Se é verdade que em parte é de origem haitiana, também é verdade que o 

vodu dominicano não é apenas haitiano, mas tem sua própria história e seu 

próprio caminho e é legitimado por nada menos do que um grupo de lwà 

(espíritos) que têm a tarefa de proteger a pureza desta tradição extraordinária. 

No Voodoo dominicano não há hounfor (templo), mas sim centros nos quais 



os iniciados realizam cerimônias; não há dependência estrita entre o iniciador 

e o iniciador. Quem é "batizado" é considerado livre e não depende de 

ninguém; não há assón (o chocalho ritual da tradição haitiana para chamar os 

espíritos); não há sacrifícios de sangue (se não em casos muito raros); todos, 

independentemente de serem iniciados ou não, podem servir ao lwà e obter 

qualquer tipo de ajuda das divindades; mesmo um não iniciado pode ser 

"caballo del santo", isto é, um cavalo do santo, literalmente. Mesmo uma 

pessoa não iniciada pode ser "caballo del santo" (literalmente, "cavalo do 

santo"), ou seja, ser possuída por um lwà; é evidente que quem é dotado com 

este dom normalmente terá um incentivo para receber a iniciação e o batismo 

na tradição. Os padres do Voodoo dominicano são chamados papabokòs, se 

homens, e mambosas, se mulheres. O Voodoo dominicano tende a ser mais 

suave e menos agressivo do que o Voodoo haitiano e nem todos os lwà 

correspondem em ambas as tradições. Os mitos relacionados às divindades 

são diferentes. Se o Voodoo haitiano tem 21 nações, o Voodoo dominicano é 

chamado de 21 divisões ou Santeria Dominicana. Na verdade, as entidades 

são consideradas não por motivo de origem, mas por motivo de vibração e 

modo de implementação. 

A cada lwà, espírito supremo do Voodoo, corresponde um santo católico. O 

sincretismo dominicano não é necessariamente o mesmo que o sincretismo 

haitiano, mesmo que haja muitas semelhanças. 

O Voodoo dominicano opera, na maioria dos casos, com propósitos positivos. 

Os fiéis pedem ao Iwà bem-estar, saúde, proteção, defesa, dinheiro e 

promoção na vida. Se é verdade que existem práticas de ataque, também é 

verdade que muito raramente os lwà são usados, mesmo os mais agressivos, 

para fazer o mal por puro prazer. As entidades são utilizadas principalmente 

para resolver os problemas da vida cotidiana. Embora seja verdade que 

existem indivíduos que usam esses poderes incorretamente, também é 

verdade que tal comportamento não é encorajado nem aprovado. 

Oração as 21 Divisões 



Esta oração é recitada para transmitir graças especiais às 21 Divisões, mas 

também como uma oração de abertura em rituais desta tradição. 

Acenda uma vela de sete cores de sete dias na frente de uma imagem das 21 

Divisões; coloque um copo com água ao lado. Comece a oração em uma 

segunda ou sexta-feira. 

Eu invoco a influência sublime das 21 Divisões para alcançar o bom sucesso 

e progresso em todas as áreas da minha vida e para suavizar todas as 

dificuldades que possa encontrar no meu caminho. Invoco a ajuda do 

Espírito Santo para que as estrelas iluminem o meu caminho e afastem 

qualquer sombra maligna que me siga. Eu invoco o Deus das Alturas para 

que minha casa prospere, meus negócios cresçam e minha pessoa receba 

uma mensagem de boa sorte da Providência Divina. 

Ó Grande Poder de Deus, imploro sua poderosa ajuda para me manter fora 

de perigo na hora certa e iluminar meu caminho com o farol da boa fortuna. 

Receberei as infinitas bênçãos do céu, creio em Deus Pai Todo-Poderoso. 

Um homem. (Pai Nosso e Ave Maria). 


